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Alerta é da Federação dos Municípios do estado, que atribui a difi culdade fi nanceira 

das prefeituras à queda de 30% dos repasses federais; previsão é que a segunda 

parcela do 13% e proventos de dezembro sejam pagos em 10 de janeiro.  Política  #3
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Ceduc Pitimbu é reaberto 
após 3 anos de interdição

Eduardo 
Cunha vai 
hoje ao 
Supremo 

Reforma da 
Previdência 
é prioridade,  
diz Barbosa

Mudança na 
Fazenda faz 
dólar passar 
dos R$ 4,00

// Museu da Língua Portuguesa, em São Paulo, abrigava desde outubro a exposição “O Tempo e eu (e vc)”, mas acervo está preservado

Interditado há três anos, o 
Centro Educacional para Ado-
lescentes Infratores (Ceduc/
Pitimbu), no bairro Planalto, 
foi reaberto ontem depois de 
uma reforma que consumiu 
R$ 4,5 milhões. A unidade vol-
ta a funcionar com capacida-

de para receber inicialmente 
dez internos, mas será amplia-
da gradativamente para até 
36 vagas. A meta do governo  
estadual é construir um ane-
xo no local, até dezembro do 
próximo ano, para outras 36 
vagas.  Cidades #9

Presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), 
convida líderes partidários 
a participar de uma 
reunião com o presidente 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Ricardo 
Lewandowski, hoje, para 
discutir e esclarecer  
dúvidas dos parlamentares 
sobre a decisão da 
corte na última semana 
sobre o rito do processo 
de impeachment da 
presidente Dilma Rousseff . 
Na opinião de Cunha, 
fi caram dúvidas sobre como 
será formada a comissão 
especial que avaliará o 
processo de impeachment 
na Câmara, como se dará 
a eleição de presidente e 
relator no colegiado e como 
fi cará, a partir de agora, a 
formação das comissões 
permanentes na Casa. 
 Política #2

Novo ministro da Fazenda, 
Nelson Barbosa toma posse 
e fala a investidores que  
compromisso do governo 
com a meta fi scal de 2016 
permanece. Segundo ele,  
“os recursos que fi carem 
faltando serão compensados 
com outras medidas”. O 
ministro destacou o esforço 
do governo em reduzir as 
despesas e citou ainda a 
reforma da Previdência 
Social como uma das 
prioridades e a reforma 
tributária como outra. 
“Esperamos consolidar e 
terminar a proposta no início 
de 2016”, afi rmou. na opinião 
dele, isso é essencial para o 
equilíbrio das contas públicas. 
Economia #8

Nomeação de Nelson 
Barbosa para o Ministério da 
Fazenda no lugar de Joaquim 
Levy provoca forte alta do 
dólar e a moeda dos EUA 
ultrapassa os R$ 4,00, na 
maior cotação de fechamento 
desde setembro passado. 
Economia #7

Incêndio mata bombeiro e põe fi m à 
exposição sobre Cascudo    Cidades #11

Em 2015, as mesas natalinas ganham personalidade 
mais potiguar, incorporando rendas Renascença, juta, 
conchas, corais e cestaria.  #arq&decor #10

Blatter e 
Platini são 
suspensos 
por 8 anos 
Esportes #12

PV quer 
distância do 
DEM e do 
PSDB 
Política #3

Mesas natalinas e de 
reveillon incorporam 
temas regionais

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Há um gravíssimo estado de 
impunidade no Rio Grande 

do Norte, fruto de uma 
herança maldita. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Professores da UERN 
procuram Governo do 

Estado para negociar novos 
benefícios. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Que possamos nos ocupar 
menos com a grande rede e 
torcer para que 2016 tenha 

cores mais lúcidas .  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Eu veria com bons olhos se 
fossem reescritos os episódios 
I, II e III de Star Wars, aquelas 

monstruosidades.   #6
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POLÍTICA

Presidente e líderes da Câmara discutem processo hoje com presidente do Supremo Tribunal 
Federal e base aliada promete recorrer em caso de “pedaladas” para burlar o que fi cou decidido  

Eduardo Cunha vai hoje ao 
STF falar de impeachment 

A Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) 
da Câmara dos De-

putados marcou sessão para 
hoje, último dia antes do re-
cesso, e vai discutir o recur-
so do deputado Carlos Ma-
run (PMDB-MS) contra a vo-
tação da admissibilidade do 
processo disciplinar contra o 
presidente da Casa, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) A expec-
tativa é que os adversários do 
peemedebista peçam vista e 
a votação efetiva do recurso 
fi que para fevereiro, no retor-
no das férias parlamentares.

Marun entrou com dois 
recursos: um na CCJ e outro 
na Mesa Diretora. Este fi ca-
rá aos cuidados do vice-pre-
sidente da Casa, Waldir Ma-
ranhão (PP-MA), que ain-
da não analisou a reclama-
ção de Marun. Maranhão é o 
mesmo que destituiu, em de-
cisão monocrática, o relator 
Fausto Pinato (PRB-SP) do 
processo por quebra de de-
coro parlamentar contra o 
peemedebista.

Na CCJ, o recurso é o pri-
meiro item da pauta e é re-
latado pelo deputado Elmar 

Nascimento (DEM-BA). In-
tegrantes da Comissão de 
Constituição e Justiça da Câ-
mara receberam nesta segun-
da-feira, 21, recurso apresen-
tado pelo presidente da Casa, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) 
em que o deputado pede a 
nulidade da decisão do Con-
selho de Ética que deu pros-
seguimento ao processo por 
quebra de decoro instaurado 
contra ele.

Apesar de a Casa estar es-
vaziada em decorrência da 
proximidade do recesso Le-
gislativo, que inicia amanhã, 
23, está agendada para hoje 
a partir das 14h30 sessão na 
CCJ para discussão do recur-
so. Para que sejam iniciadas 
as atividades no colegiado é 
necessário um quórum de no 
mínimo 34 deputados. 

Na sessão de hoje pode 
ser apresentado pedido de 
vista, mais prazo para ava-
liação do recurso. Por outro 
lado, caso, ele seja aprovado, 
a decisão deverá ser encami-
nhada para a Mesa da Câma-
ra que dará a palavra fi nal so-
bre o assunto.

No documento, assinado 

por Cunha na última quin-
ta-feira, 17, o deputado pede 
a nulidade de praticamente 
todo o processo conduzido 
pelos integrantes do Conse-
lho de Ética.

No recurso, Cunha ques-
tiona desde a escolha do 
novo relator à votação fi nal 
ocorrida na semana passada. 
“Tem-se como objetivo as se-
guintes pretensões recursais: 
a nulidade do sorteio de esco-
lha de novo relator, por ino-
bservância de formalidades 
regimentais absolutas; a nu-
lidade do parecer apresen-
tado pelo novo relator da re-
presentação nº 1/2015, por 
fraude regimental; a nulida-
de da votação do menciona-
do parecer, por inobservân-
cia de formalidades regimen-
tais indispensáveis (ausência 
de discussão)”, diz trecho do 
documento.

E ainda: “a nulidade da de-
liberação do parecer, por ne-
gativa de pedido de vista e 
por sua respectiva votação no 
plenário do Conselho ...; nuli-
dade da deliberação do pare-
cer, por violação à ampla de-
fesa e ao contraditório”.

O 
presidente do 
Solidariedade, 
deputado Pau-
lo Pereira da Sil-
va - Paulinho da 

Força (SP), informou nesta 
segunda-feira, 21, que o presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), convidou todos os líde-
res partidários a participar de 
uma reunião com o presiden-
te do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Ricardo Lewan-
dowski. O encontro, marcado 
para hoje, 22, terá como ob-
jetivo esclarecer dúvidas dos 
parlamentares sobre a deci-
são da corte na última sema-
na sobre o rito do processo de 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff .

Segundo Paulinho da For-
ça, fi caram dúvidas sobre 
como será formada a comis-
são especial que avaliará o 
processo de impeachment na 
Câmara, como se dará a elei-
ção de presidente e relator 
no colegiado e como fi cará, 
a partir de agora, a formação 
das comissões permanentes 
na Casa. “Tem uma série de 
dúvidas que precisamos es-
clarecer”, disse o deputado.

Ainda de acordo com o lí-
der, caso essas dúvidas não 
sejam esclarecidas, o presi-
dente da Câmara pretende 
entrar com embargo de decla-
ração assim que for publicado 
o acórdão do julgamento.

Paulinho também afi rmou 
que a oposição apoiará a pro-
posição do DEM para alterar 
o regimento interno permi-
tindo a inclusão de candida-
turas avulsas na eleição para 
a formação de comissões. Se-

Eolicabras S.A. CNPJ/ MF nº 12.985.229/0001-01
Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2014 e 2013 (Em milhares de Reais) 

Ativo 2014 2013 
Circulante 262 200 
Caixa e equivalentes de caixa 170 128 
Estoques 49 - 
Impostos a recuperar 1 - 
Outras contas a receber 42 72 
Não Circulante 
Imobilizado 4.884 4.884 
Total Ativo 5.146 5.084 

Passivo 2014 2013 
Circulante 158 241
Fornecedores 56 79 
Salários e férias a pagar 102 155 
Outras contas a pagar - 7 
Não Circulante 12.033 6.823 
Partes relacionadas 11.433 6.223 
Adiantamento p/ futuro aumento de capital 600 600 
Patrimonio líquido (7.045) (1.980)
Capital social 500 406 
Prejuízos acumulados (7.545) (2.386)
Total Passivo 5.146 5.084 

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
(Em milhares de Reais)

Capital social Prejuízos 
integralizado acumulados Total

Saldos em 01/01/2013 30 (6) 24 
Aumento capital em dinheiro 376 - 376 
Prejuízo do exercício - (2.380) (2.380)
Saldos em 31/12/2013 406 (2.386) (1.980)
Aumento capital em dinheiro 94 - 94 
Prejuízo do exercício - (5.159) (5.159)
Saldos em 31/12/2014 500 (7.545) (7.045)

 2014 2013 

Lucro (prejuízo) líquido antes do IR e CS (5.159) (2.380)
Variações nos ativos e passivos: 
Aumento de estoques (49) - 
Aumento de impostos a recuperar (1) 2 
Diminuição (Aumento) de outras contas a receber 30 (72)
(Diminuição) Aumento de fornecedores (23) 79 
(Diminuição) Aumento de Salarios e férias a pagar (53) 155 
(Diminuição) Aumento de outras contas a pagar (7) 7 

 (5.262) (2.209)

Demonstrações de resultados (Em milhares de Reais)
 2014 2013 
Outras (Despesas) receitas operacionais 
Administrativas, comerciais e gerais (934) (969)
Outras receitas (despesas) operacionais (4.182) (1.375)
Resultado antes das receitas e despesas 

 (43) (36)
Prejuízo antes do IR e contribuição social (5.159) (2.380)

Aquisição de ativo imobilizado - (4.884)
 - (4.884)

Aumento de capital 94 376 
Partes relacionadas - adiantamento 
para futuro aumento de capital 5.210 6.223 
Partes relacionadas - mútuo - 600 

 5.304 7.199 

 
No início do exercício 128 22 

Demonstrações de resultados abrangentes 2014 2013 
Prejuízo do exercício (5.159) (2.380)
Resultado abrangente total (5.159) (2.380)

À Diretoria
Contador: Mario F.A. Conrado Jr. - CRC 1SP211853/O-5

Qualquer 
tentativa 

de mudar o 
regimento 

e encontrar 
uma saída 

para a decisão 
do STF, vamos 

recorrer. É isto 
que vamos 

comunicar a 
ele durante 

a reunião  de 
líderes”

Paulo Pimente
Deputado (PT-RS)

gundo o deputado, o grupo já 
tem 140 das 257 assinaturas 
necessárias para aprovar a ur-
gência de apreciação do pro-
jeto. Ele disse não temer a re-
ação do governo, contrário à 
proposta do DEM. “O governo 
tem muito pouco voto aqui”, 
alfi netou.

O deputado Paulo Pimen-
ta (PT-RS) disse ontem (21) 
que a base aliada irá recorrer 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) se houver qualquer ten-
tativa de “driblar” a decisão da 
Corte sobre o andamento do 
processo de impeachment 
da presidenta Dilma Rousse-
ff . Pimenta se referiu ao pro-
jeto de resolução protocolado 
pelo DEM, na última quinta-

-feira (17), na Secretaria-Ge-
ral da Mesa, que propõe a al-
teração do Regimento Inter-
no da Câmara dos Deputados 
para incluir a possibilidade de 
apresentação de chapa avul-
sa para comissão especial que 
analisa o impeachment.

A proposta foi protocola-
da horas depois de o STF de-
cidir que a comissão especial 
tem de ser composta por re-
presentantes indicados pe-
los líderes dos partidos, esco-
lhidos por meio de chapa úni-
ca, e que, mesmo se tratando 
de eleição sobre assunto in-
terno da Câmara, o procedi-
mento deve ser aberto. “Qual-
quer tentativa de mudar o re-
gimento e encontrar uma sa-
ída para a decisão do STF, 
vamos recorrer. É isto que va-
mos comunicar a ele [presi-
dente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ)] durante 
a reunião [ de líderes]. Vamos 
denunciá-lo por descumpri-
mento de ordem judicial, dis-
se Pimenta. Cunha convocou 
a reunião de líderes para as 
17h depois que o STF ofi ciali-
zou a decisão sobre o rito do 
impeachment. 

“Só que o está valendo é 
o ato da instalação [da co-
missão]”, lembrou o deputa-
do petista. Com a decisão do 
STF, foi anulada a eleição, por 
272 votos, da chapa formada 
por deputados da oposição 
e alguns dissidentes de par-
tidos da base aliada da presi-
dente Dilma. Para petistas na 
Câmara, o projeto de reso-
lução é mais uma estratégia 
de Cunha e seus aliados. “In-
sustentável”, classifi cou Paulo 
Pimenta.

// Ética

CCJ avalia recursos 
no caso Cunha

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

// Presidente da Cãmara e aliados entendem que há dúvidas sobre como será formada a comissão especial
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Pagamento deste mês será feito até 10 de janeiro segundo a Federação dos Municípios do Rio 
Grande do Norte (Femurn) que responsabiliza situação à queda de 30% nos repasses federais

Salários de dezembro podem  
atrasar em 112 prefeituras do RN

// Francisco José Júnior, presidente da Femurn, diz que muitos municípios têm difi culdade para honrar a folha de pagamento deste mês

Cláudio Oliveira
Do NOVO

O Partido Verde do Rio 
Grande do Norte está 
tentando se reestru-

turar depois de ter subido e 
em seguida despencado com 
sua maior expoente, a ex-pre-
feita de Natal Micarla de Sou-
sa. Às vésperas do ano eleito-
ral, quatro anos depois de ter 
abraçado Micarla, o PV se re-
avalia e quer conquistar mais 
uma vaga na Câmara Munici-
pal, além da que, ainda tem, 
uma vez que o vereador Luiz 
Almir já avisou à presidên-
cia da legenda que vai dei-
xar a sigla a partir de março. 
Agora os verdes querem fa-
zer diferente: ao invés de se 
aliar com os partidos de di-
reita, aproximam-se dos par-
tidos de esquerda, como o PT 
e o PCdoB.

As afi rmações são do pre-
sidente regional do partido, 
Rivaldo Fernandes, que apre-
senta um documento de-
nominado “Carta de Natal”, 
como a representação do ca-
minho que o PV quer seguir 
sem Micarla e, agora, sem 
Luiz Almir. “Se aquelas elei-
ções fossem hoje, nós mu-
daríamos esse arco de alian-
ças para transformar Natal 
em uma cidade sustentável. 
Pela defesa das áreas públi-
cas, programa de proteção e 
desenvolvimento do empre-

go, uma nova matriz de mobi-
lidade urbana e diálogo com 
o governo”, diz Rivaldo.

Esse diálogo nada mais é 
do que uma reaproximação 
com o governo federal que se 
distanciou do PV quando este 
conseguiu conquistar em Na-
tal a sua primeira prefeitura 
no país, em 2012. As conver-
sas já estão se desenhando 
com os pré-candidatos Fer-
nando Mineiro (PT), George 
Câmara (PCdoB) e Robério 
Paulino (PSOL) que também 
é uma opção para os pevistas. 
“Estamos conversando com 
os pré-candidatos e se vir-
mos que não terá como con-
ciliar nossas ideias, não nos 
aliamos. Estamos apostando 
em novos nomes, temos uma 
nominata com 30 pré-candi-
datos à Câmara e vamos fa-
zer dois vereadores em 2016, 
mas nosso projeto maior é 
para 2018”, comenta Rivaldo 
Fernandes.

Para alcançar os objetivos, 
os verdes querem distância 
de partidos de direita, como 
o DEM e o PSDB, diferente 
do que ocorreu em 2012. Eles 
atribuem principalmente à 
aliança passada o caos que se 
tornou a administração pe-
vista em Natal. “Foi um con-
junto de fatores que fi zeram 
a má gestão. A aliança com a 
Direita foi o principal porque 
nos afastou do governo fede-
ral que era de onde vinham 

os recursos. Houve ainda um 
erro gerencial em não tomar-
mos nenhuma providência 
quando percebemos o isola-
mento político em que fi ca-
mos. Mas já fi zemos nossa 
autocrítica e agora podemos 
dizer que somos um partido 
de centro-esquerda em rápi-
da reestruturação”, avalia Ri-
valdo Fernandes.

Nessa nova fase, em um 
ano o Partido Verde saltou de 
19 para 75 diretórios munici-
pais, com representação em 
todos os municípios da Re-
gião Metropolitana. A inten-
ção é chegar a 120 diretórios. 
A bandeira do PV permane-
ce a mesma, em prol da sus-
tentabilidade e preservação 
do meio ambiente. Os pe-
vistas acreditam que é pre-
ciso mudar o sistema capi-
talista e alertam para os pro-
blemas climáticos que ten-
dem a comprometer a vida 
na terra, devido o mau uso 
do meio ambiente que pro-
voca o aquecimento global 
e a escassez de água potá-
vel. “A saída está na mudan-
ça do sistema econômico. O 
capitalismo não vai salvar o 
mundo. Precisamos debater 
estratégias não apenas para 
a crise econômica, mas tam-
bém para a crise ambien-
tal que compromete toda 
a vida na terra e isso passa 
pelo modo de governar”, diz 
o presidente.

O
s municípios 
potiguares que 
estão enfrentan-
do difi culdades 
para quitar a se-

gunda parcela do décimo ter-
ceiro salário do funcionalismo 
e a folha de dezembro anun-
ciaram que poderão atrasar 
até o dia 10 de janeiro a folha 
deste mês. 

Em comum acordo com 
o Federação dos Trabalhado-
res em Administração Públi-
ca do Estado (Fetam-RN), eles 
se comprometeram a priori-
zar o pagamento do décimo, 
cujo prazo legal terminou no 
último domingo, e, em caso de 
atraso, pagar os salários de de-
zembro até o dia 10 de janeiro 
do ano que vem.

Segundo o presidente da 
Femurn, Francisco José Jú-
nior, que é prefeito de Mosso-
ró, 112 dos 167 municípios do 
estado estão com difi culda-
des para honrar a folha e não 
conseguiram encontrar ou-
tra solução para que não fos-
se o atraso no pagamento à 
espera da chegada de recur-
sos. A Confederação Nacio-
nal dos Municípios (CNM) 
estima que 43% das prefeitu-
ras do Brasil fecharão 2015 no 
vermelho. “O Rio Grande do 
Norte teve uma particularida-
de: não recebemos a comple-
mentação do Fundeb (Fundo 
de Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Básica 
e de Valorização dos Profi s-
sionais da Educação) onde se 
pode usar até 90% dessa verba 
para folha de pagamento”, ex-
plica o presidente da Femurn.

Os prefeitos, reunidos na 
Femurn (Federação dos Mu-
nicípios do RN), dia 11, ale-
garam que já cortaram des-
pesas e enxugaram a folha 
de pessoal, inclusive cessan-
do alguns investimentos, po-
rém, ao mesmo tempo em to-
mam essas medidas, a infl a-
ção sobe e os repasses caem, 
de forma que a economia feita 
não compensa. Neste ano os 
municípios amargaram que-
da de mais de 30% nos repas-
ses do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM).

Segundo a Femurn, assu-
mir a possibilidade de atraso 

com uma data limite foi a alter-
nativa porque também amar-
garam frustração da arrecada-
ção de impostos sentida por 
todas as cidades brasileiras. 
“Muitos municípios depen-
dem de repasses e a gente não 
sabe quanto vai receber. Vai 
depender muito dessa conta, 
mas precisávamos dar o con-
forto, uma estimativa aos ser-
vidores”, diz Francisco Júnior.

A medida foi apoiada por 
toda a diretoria e associados 
da Femurn e acordada com a 
Fetam/RN, que levou em con-
sideração o pagamento do 13º 
salário dos servidores já ago-

ra em dezembro e o aumento 
das despesas durante este pe-
ríodo nas cidades. O prazo de 
10 de janeiro atende a uma so-
licitação da Fetam, que aguar-
dava a defi nição de uma data 
pelas Prefeituras, mas não é 
uma regra geral, ou seja, aque-
las que, porventura atrasarem, 
terão até esta data para conse-
guir quitar os salários.

Mas o problema não ter-
mina em janeiro e pode se 
agravar já que as perspectivas  
para 2016 são piores. “A pers-
pectiva é que em nível de país 
seja um ano ainda mais difícil. 
O governo federal tem que en-

tender que nas cidades é que 
se geram as receitas, mas elas 
fi cam com a menor fatia dos 
recursos que é 15% para 5.565 
municípios, enquanto que 
25% é para os estados e o res-
tante para a União. Se não ti-
vermos um novo pacto fede-
rativo, as prefeituras irão falir 
podendo fechar escolas, pos-
tos de saúde e diminuírem 
serviços para, ao menos, con-
seguir honrar a folha”, prevê 
Francisco José Júnior.

Diante desta situação, a 
prefeitura do Natal já avisou 
que pagará os salários de de-
zembro em dia, mas que em 

2016 o fará até o quinto dia 
útil, ou seja, diferente do que 
vem ocorrendo quando o fun-
cionalismo recebe seus ven-
cimentos no mesmo mês 
correspondente.

FETAM
A Federação dos Traba-

lhadores em Administração 
Pública Municipal (Fetam) 
também se pronunciou sobre 
a previsão de atraso dos salá-
rios, por meio de uma nota, 
destacando cinco pontos a se-
rem considerados pela popu-
lação. A Fetam  diz que buscou 
diálogo com a Femurn para 
que, mesmo com as difi cul-
dades fi nanceiras, houvesse 
uma defi nição, mesmo repu-
diando qualquer tipo de atra-
so nos salários, por considerar 
que os trabalhadores não têm 
culpa da crise fi nanceira.

“Exigimos da Femurn que 
as prefeituras abram as contas 
aos sindicatos municipais e 
assumam uma data que fosse 
observada como limite máxi-
mo para o pagamento dos sa-
lários que por ventura deixem 
de ser pagos dentro do prazo 
legal, durante o exercício de 
2015”, informou.

A entidade diz ainda que 
os sindicatos de cada catego-
ria têm autonomia para defi nir 
suas estratégias de luta diante 
dos atrasos salariais. O item 4 
da nota diz o seguinte: “Quar-
to, pelo exposto fi ca claro que 
a ação da FETAM/RN se ba-
seia em garantir o pagamen-
to dos salários dos trabalha-
dores municipais em dia e que 
a classe tenha a segurança do 
pagamento dos seus salários 
ordinariamente, sem percal-
ços de interrupção ou atrasos”.

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Ambiente

Partido Verde quer dar guinada    
para a esquerda e perde vereador
Cláudio Oliveira
Do NOVO

O vereador Luiz Almir que 
detém o único mandato do 
Partido Verde na Câmara Mu-
nicipal já está de malas pron-
tas para seguir em outra le-
genda. Ele anunciou à presi-
dência do partido aquilo que 
já vem sendo especulado há 
algum tempo: vai se desfi liar 
de vez da legenda.

Isso deve acontecer no 
mês de março, segundo o pre-
sidente do PV, Rivaldo Fer-
nandes. “Luiz Almir já anun-
ciou sua saída. Disse que não 

tem a mesma ideologia que o 
partido, que não correspon-
de mais à sua linha de pen-
samento”, explica Rivaldo. Ele 
comenta que a saída do verea-
dor vai enfraquecer a legenda, 
já que hoje é o principal nome 
do partido em Natal. “Eleito-
ralmente enfraquece sim. Mas 
estamos com outros projetos, 
buscando novos nomes. Pes-
soas que trazem uma nova 
proposta para Natal”, diz.

O ex-deputado Luiz Almir 
foi eleito vereador em 2012 

pelo PV com 6.894. Em mar-
ço passado, ele passou a as-
sumir o diretório municipal
da legenda em Natal, dizendo
que iria lutar pela qualidade e
não por quantidade no parti-
do e que estava aberto ao di-
álogo com todas as legendas
já que o PV era independente.
Ele também ressaltava que, se
fosse convocado pelo partido
e tivesse condições político-
-partidárias-eleitorais, poderia
lançar seu nome para disputar
a prefeitura da capital. 

 Sem Luiz Almir em 2016

// Presidente  do PV, Rivaldo Fernandes, quer distância do DEM e PSDB e aproximação do PT e PCdoB

FRANKIE MARCONE / NOVO
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O Diretor do Departamen-
to Estadual de Imprensa, jor-
nalista Paulo Araújo, mexen-
do nas coleções do jornal 
A República, descobriu em 
1977, um anúncio que pode 
ser de enorme utilidade, es-
pecialmente, para estudantes 
que enfrentam enorme difi -
culdade, por falta de material 
de pesquisa para contar a his-
tória do bairro de Ponta Negra, 
pela concisão e clareza com 
que os pontos fundamentais 
são expostos. O anúncio, ela-
borado pela saudosa Dum-
bo Publicidade, para a Telern 
(Companhia Telefônica do 
RN) apresenta o que era Pon-
ta Negra naquela época (uma 
praia de veraneio do pessoal 
mais endinheirado), diz tudo 
em três pequenos parágrafos:

“Ponta Negra tem Clu-
be, boate, restaurante, hotel, 
e tudo mais que faz um lugar 

gostoso para morar.
E agora, em maio de 1977 

terá uma moderna central te-
lefônica, com todas as vanta-
gens dos assinantes de Natal. 
Inclusive com as ligações en-
tre Natal e Ponta Negra e vice-
-versa como se fossem dentro 
da própria cidade. Sem taxas 
adicionais”.

Esse “como se fossem den-
tro da própria cidade” não 
deixa dúvida que há 38 anos, 
ninguém achava Ponta Ne-

gra como integrante da cida-
de. O destaque dado aos equi-
pamentos citados, procuram 
mostrar que naquela época 
tinha condições para alguém 
morar lá. Quanto a “moder-
na central telefônica” é pre-
ciso entender as aspirações 
da época. Quando os vera-
nistas de Ponta Negra sonha-
vam com o telefone, os de Ti-
bau, em Mossoró, já contavam 
com este serviço. Mas, lá ne-
cessitavam do auxílio da tele-

fonista, ao contrário da “mo-
derna central” com todas as
vantagens dos assinantes de
Natal.

O anúncio destaca a oferta
de apenas 500 linhas e mostra
o potencial do mercado a ser
atendido, com a construção
do primeiro conjunto habita-
cional do Inocoop, com 1.800
casas, para pessoas que esta-
vam dispostas a morar naque-
las lonjuras. 

Ai estão colocados, de for-
ma inquestionável os argu-
mentos que mostram o nasci-
mento do bairro e a integração
com a cidade: 1 – A nova cen-
tral; 2 – A construção do Con-
junto Habitacional, fi nancia-
do pelo BNH.

Mais do que qualquer re-
portagem, o anúncio é a cer-
tidão de nascimento de um
dos bairros mais valorizados
de Natal.

Ministro da gastança
Para o empresário Flávio 
Rocha, em entrevista ao 
jornal O Globo,  a nomeação 
de Nelson Barbosa para 
Ministro da Fazenda 
“distancia o Brasil do que 
deveria ser feito, que é o 
ajuste fi scal”. E continuou: 
“Ele é o ministro da gastança 
e foi até aqui o principal 
obstáculo para o ajuste fi scal. 
Não acho que esta nomeação 
está alinhada ao bom senso”. 
Rocha acha que 2016 será 
mais difícil que 2015.

Novos cursos
Aprovada a abertura de cinco 
novos Cursos de Mestrado 
na Universidade Federal: 
Bioinformática (mestrado 
e doutorado), Estudos de 
Média (doutorado), Filosofi a 
(doutorado) e Saúde Coletiva 
(mestrado)

Patrimônio do Povo
 Cantada como patrimônio do 
“povo brasileiro”, a Petrobras 
valeu, na Bolsa de Nova 
Iorque, US$ 77,00 por ação, 
que está cotada a US$ 4,00 
nos dias de hoje. No mínimo, 
o PT cuidou muito mais desse 
nosso patrimônio...

Só em Janeiro
A Federação dos Municípios 
distribuiu nota anunciando 
que os servidores municipais 
do RN só receberão o 
salário de dezembro dia 10 
de janeiro, em razão das 
“extremas difi culdades nas 

fi nanças públicas, ampliadas 
pela não complementação 
dos repasses do Fundeb e 
pela redução de 31% do FPM 
de dezembro em relação 
ao mesmo período do ano 
anterior.”

Me dê motivo

A  ADUERN – Associação 
dos Docentes da UERN – 
encaminhou um ofício ao 
governador Robinson Faria 
solicitando uma audiência “a 
fi m de dar continuidade ao 
processo de negociação com 
o Executivo para garantir o 
cumprimento do Plano de 
Cargos e Salários. Não será 
por falta de motivo que a 
UERN deixará de fazer greve 
no próximo ano. Em tempo: 
A entidade rejeitou o “auxilio 
transporte” oferecido pelo 
Governo e pretende discutir o 
assunto numa assembléia, já 
em favereiro.

Prestação de serviços
Pela publicação do resumo 
do contrato fi rmado pela 
Assembléia Legislativa com 
o jurista Paulo de Tarso 
Fernandes, foi defi nida a 
prestação de serviços técnico 
especializados na área 
de Direito Constitucional 
e Administrativo, 
especialmente no 
acompanhamento processual 
junto ao Supremo Tribunal 
Federal em processos de 
interesse do Poder Legislativo.

De Pai para Filho
Ao noticiar dois presidentes 
do América fi lhos de ex-
presidentes do clube, no dia 
da posse de Beto Santos, 
Roda Viva omitiu um terceiro: 
Cláudio Bezerra, fi lho do ex-
presidente Heriberto Bezerra, 
lembra o leitor Fernando 
Cavalcanti. Detalhe: os dois 
primeiros não chegaram a 
concluir seus mandatos. 

Vale tudo
Na luta contra o Aedes aegypti 
vale tudo. Hoje, por exemplo, 
a Secretaria Municipal de 
Saúde promove uma palestra 
e uma caminhada a cargo da 
Unidade de Nova Natal, para 
alertar a população, quanto 

aos riscos causados pelo 
mosquito/inimigo público 
nº 1.

45 anos de guitarra

Para comemorar seus 45 
anos de carreira artística, o 
guitarrista, maestro, arranjador, 
compositor e professor de 
música Joca Costa apresenta, 
na noite de hoje, na Casa da 
Ribeira, o show “Lágrimas 
Azuis, Sorrisos Azuis”. Joca 
acompanhou Elba Ramalho, 
Geraldo Azevedo, Zé Ramalho 
e muitos outros nomes da 
MPB.

Tempo de cidadania
A Assembléia Legislativa 
publicou, de uma vez, a 
concessão de títulos de 
Cidadão do RN a cinco 
personalidades: o ex-prefeito 
Marcos César Formiga, 
Roberto do Acordeon 
(Roberto José Belém dos 
Santos), Maurício Lima de 
Alcântara, Ibernon Martins 
Gomes e Dilma Felizardo.

Cargos em comissão
Nos dois cargos em comissão 
na Consultoria Geral do 
Estado, cargos de consultor,  
foi criado um novo posto, de 
Consultor-Revisor, numa mini 
reforma estrutural publicada 
no último sábado.

Certidão de nascimento

• O Restaurante Popular da UERN, 

em Mossoró, vai ser inaugurado hoje 

pelo governador Robinson Faria.

• Hoje completa 40 anos da morte 

do deputado Dioclécio Duarte, uma 

das maiores fi guras do velho PSD.

• Com um café da manhã, na 

Hapclínica do Alecrim, a Hapvida 

Saúde comemora o Natal, hoje, com 

seus clientes.

• Segundo o Datafolha, a presidente 

Dilma “melhora”. Só é registrada 

por 65%. Já foi por 71%.

• A Coordenadoria de Atendimento 

ao Cidadão migrou da Secretaria da 

Justiça para a Secretaria do Trabalho.

• Será, hoje, na Catedral 

Metropolitana, a missa de 7º dia 

pela alma do engenheiro José 

Nilson de Sá.

• O Departamento de Educação 

Física da UFRN oferece uma nova 

matéria na programação de 2016: 

Capoeira.

• Proibida a garupa em motocicletas 

no Estado de São Paulo, como 

forma de combater assaltos.

• Hoje é o Dia da Consciência 

Ecológica.

• Instituída em Natal a Semana da 

Juventude Cristã, a primeira 

de Julho.

ZUM  ZUM  ZUM

Mandados em aberto

Pode acabar, 2015

A situação carcerária é uma das que mais preocupa o go-
verno, em que pese as difi culdades em outras áreas. Tem sido 
assim no âmbito federal e no âmbito estadual, com a série de 
providências que precisam ser tomadas, mas acabam atro-
peladas pelas urgências do dia a dia. 

É que as necessidades vão surgindo sem que os proble-
mas anteriores sejam totalmente resolvidos. E não o são por-
que, em se tratando de serviço público, a burocracia e a roti-
na documental tratam de estabelecer novos ritmos. Em ge-
ral, mais lentos.

 A falta de vagas nas cadeias públicas e nas penitenciá-
rias, por exemplo, exige várias providências. É necessário re-
cuperar os espaços físicos e redirecionar os comandos, a fi m 
de redistribuir as vagas - para citar só uma entres as questões 
com as quais os executivos do setor se deparam diariamente.

Diariamente, é preciso saber onde há espaços disponí-
veis, sem contar, evidentemente, com a constância das fugas, 
este um problema à parte, mas igualmente preocupante. 

Tudo isso é para situar os dados do Conselho Nacional de 
Justiça destacados em reportagem que ocupou a manchete 
do NOVO domingo passado. Pelos números, há mais man-
dados de prisão em aberto no RN do que presos detidos no 
sistema carcerário. São 8 mil presos ocupando vagas e 10.029 
foragidos, ainda não capturados pela polícia.

Ou seja: se todos os mandados de prisão fossem cumpri-
dos, a superlotação seria maior ainda. Pior do que isso, só o fato 
de continuarem à solta, oferecendo riscos à sociedade, mais de 
10 mil pessoas que a Justiça considerou conveniente que esti-
vessem detidas – por envolvimento em práticas criminosas.

Este é um detalhe que torna a situação ainda mais delica-
da: ao passo que precisa fazer cumprir estes mandados, a po-
lícia sabe que, fazendo isso, tornará ainda mais caótico um 
quadro que já é de difi culdades.

É  necessário considerar outro fator que, por ora, passa à 
margem, que é a difi culdade para fazer cumprir os manda-
dos de prisão, sinal de que em alguma instância o elo preci-
sa ser aprimorado.

Dados como este do Conselho Nacional da Justiça cum-
prem o objetivo de situar o Rio Grande do Norte diante de 
um problema que certamente afeta outros estados. Nem por 
isso exige menos. Ao contrário: é necessário que sejam toma-
das medidas amplas que atendam a todas as demandas em 
questão.

Signifi ca que é preciso recuperar as unidades prisionais, 
restabelecer todas as vagas, evitar que continuem ocorren-
do fugas e cumprir todos os mandados de prisão em aber-
to. Não é fácil e não é pouco, mas é assim que o sistema de-
veria funcionar.

Tem horas que enjoo. Jogo o celular para um lado e penso 
nas coisas que estou deixando de fazer porque estava “ocu-
pada” com essa traquitana tecnológica que domina o mun-
do e mentes a partir da ponta dos nosso dedos. O escudo do 
mundo, a biblioteca de Babel, o lugar onde mais se fala mer-
da no universo. Até sou capaz de suportar uma ou outra pia-
dinha mas, quando os grupos de uma rede social começam a 
virar vitrine ou palco para os exibicionistas (que também po-
dem ser classifi cados por pessoas carentes ao extremo) faço 
a profi laxia adequada: silencio o grupo, seja por oito, 24 horas 
ou oxalá uma semana.

Eu sei que a gente pode encontrar coisas bem bacanas 
na internet. Do Charles Deleuze ao Charles Chaplin. Clarice 
Lispector a Orides Fontela. Tem amigo feminista que escre-
ve poemas lindos. Tem uma amiga que divulga comida ca-
seira da melhor qualidade. Mas, o que prevalece na grande 
rede é “Já terminou, Jéssica?” e agora, e não menos nocivo, 
“Foi fazer a unha, né Fabíola?”. Nem vou entrar no mérito des-
ses dois exemplos, porque sinto muita preguiça. E nem que-
ro falar muito sobre a banalização da violência e do machis-
mo entranhado nas coleguinhas que acharam legal a Fabíola 
ser exposta na internet, até mesmo à violência física, porque 
traiu o marido. Se fosse o contrário, duvido que tivesse tanta 
repercussão. Só para lembrar, já que estamos no período de 
comemorar o nascimento do Deus cristão que foi ele mes-
mo que, certa vez, diante de uma “pecadora” em apuros dis-
se: “o primeiro a não ter pecados, atire a primeira pedra”. Pare-
ce que as pessoas não se lembram muito disso né?

Quando no início do ano eu ouvia de algumas pesso-
as que 2015 seria difícil, confesso que achava que havia um 
pouco de exagero. Agora, acho até que eles foram econômi-
cos. Foi um ano terrível. Da lama em Mariana ao caos na po-
lítica, rolou de tudo. Poucos permanecem com muito; mui-
tos têm pouca coisa para comemorar e levar à mesa na ceia 
de Natal. A vida é uma coisa muito estranha às vezes. Quase 
tão estranha quanto as atitudes humanas. Não acredito mui-
to em listinhas, ou promessas, ou que o sujeito que é dissi-
mulado, falso e egoísta durante o ano inteiro se torne bonzi-
nho só porque é Natal. Mas é preciso acreditar no poder da 
mudança. Na luz que alumia nossos sonhos. Todos erramos. 
Todos podemos voltar atrás. Que na próxima quinta, e nas 
próximas quintas e em todos os tempos possamos nos ocu-
par menos com a grande rede e suas Jéssicas e Fabíolas, olhar 
através dos olhos da esperança e torcer e trabalhar para que 
2016 tenha cores mais lúcidas.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA EX-GOVERNADORA WILMA DE FARIA EM 
SUA MENSAGEM NATALINA

A luta contra a doença é difícil, 
nos deixa fi sicamente frágil, 
mas a fé em Deus e o amor das 
pessoas nos fortalece”.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Ainda no Jornal de Hoje 
que circulou pela última vez 
no dia 30 de abril deste ano, 
esta coluna registrou, no iní-
cio do governo Robinson Fa-
ria, que cerca de quinhentos 
inquéritos policiais estavam 
nas gavetas da Polícia Civil, in-
conclusos, e que por isto iriam 
prescrever. Ou seja: cairiam 
numa inevitável prescrição. 
Ou nulidade por descumpri-
mento de prazo legal. Houve 
quem considerasse exagero, 
daí os resmungos, muxoxos 
e queixumes, reações típicas 
dos que desejam servir mes-
mo ao poderoso passado.

Domingo, na primeira 
página deste bravo matuti-
no, uma manchete gritava na 
manhã calma e boa de Mor-
ro Branco: ‘RN possui dez mil 
mandados de prisão em aber-
to, diz CNJ’. Quem afi rma não 
é este colunista, mas o Conse-
lho Nacional de Justiça. Se era 
exagero apontar quinhentos 
inquéritos policiais sem con-
clusão, o erro, naquela épo-
ca, certamente foi desta colu-
na. Deveriam ser, com certeza, 
muito mais. Do contrário não se 
teria,proporcionalmente,dez 
mil mandados de prisão a es-
pera de providência. 

E descansem os gover-
nistas, governeiros e que tais. 
Assim como aquela herança 
apontada por esta coluna, esta 
também deve ter nascido de 
governos passados. Afaste-se 
esse detalhe menor para que 
olhos vejam a verdade sem 
subterfúgios: há no Rio Gran-
de do Norte, teoricamente, 
10.029 criminosos foragidos. 
Um pouco mais, um pouco 
menos, entre aqueles que fo-
ram presos ou morreram, mas 
o fato é que a medida da im-
punidade já tem a sua fi ta mé-
trica: dez mil condenados pela 
Justiça estão nas ruas.

E não se diga que o atu-
al governo não fez nada. Fez. 
Contratou todos os escri-
vães aprovados no concurso 
e os quarenta delegados tam-
bém concursados. A verda-
de é leve e fl utua. Não adian-
ta tentar deixá-la no fundo do 
poço. Um dia, quando menos 
se espera, ela se desprende lá 
de baixo e sobe, sobe, sobe,até 
a fl or da água. E fl utua no mar 
da opinião pública. No caso, 
conta a história de um apa-
relho policial civil que sequer 
consegue prender quem a 
Justiça condena, retirando do 
convívio da sociedade. 

O fato, por si só, fl agra a vi-
são intencionalmente caolha 
do serviço estatístico da segu-
rança do Estado. Parece que 
o desagradável ao Governo, 
ou o que possa ferir sua ima-
gem bem maquiada pelo ma-
rketing, é posto sob o carpete 
do gabinete da Secretaria de 
Segurança. Ou, tanto pior, lá 
não gostam de dados negati-
vos. Ou, eis um álibi perfeito, 
controlar mandados de pri-
são não cumpridos é tarefa do 
CNJ e não da segurança esta-
dual. Seria plausível se antes 
não fosse a precariedade da 
incúria absoluta.

Aliás, esta coluna, há pou-
cos dias, registrou que a se-
nhora secretaria Kalina Lei-
te, delegada de carreira com 
mais de vinte anos de experi-
ência, e de quem não se duvi-
da de umpoderoso prestígio, 
sabia muito pouco de certos 
mistérios da pasta. Outra vez 
mereceu resmungos, muxo-
xos e queixumes. Há, e os nú-
meros são do Conselho Na-
cional de Justiça, um gravíssi-
mo estado de impunidade no 
Rio Grande do Norte. Fruto de 
uma herança maldita e de um 
presente que não atua com o 
rigor esperado. 

Impunidade

“Se a avenida / exilou seus 
casarões / quem reconstruiria 
/ nossas ilusões?”.
Eduardo Gudin

1 - PODER
Não passou por três dos mi-

nistros do Supremo Tribunal 
Federal - Dias Toff oli, Edson Fa-
chin e Gilmar Mendes - e revis-
tas semanais, o poder garanti-
do ao Senado de aceitar ou não 
o pedido de impeachment.

2 - REAÇÃO
Foi tal a reação que o minis-

tro Gilmar Mendes declarou 
considerar casuísmo, insinuan-
do ser um ‘balão de oxigênioa 
um governo moribundo’, como 
afi rma André Barrocal no texto 
assinado na Carta Capital..

3 -MAIS
O Supremo Tribunal Fede-

ral que confi a ao Senado a deci-
são fi nal do impeachment auto-
riza a quebra do sigilo fi scal do 
senador Renan Calheiros, presi-
dente do Senado hoje suspeito 
de corrupção no Lava Jato.

4  - RETRATO
Enquanto isto, no Planalto, 

se sabe agora, a decisão de reti-
rar Joaquim Levy já estava cer-
ta há meses. A presidente é que 
estava interessada, primeiro, 
em garantir que o Senado de-
cidisse sobre o impeachment 

ATENÇÃO- O governador 
Robinson Faria pode perder 
a presença do advogado 
Ricardo Furtado na chefi a 
geral da Controladoria. 
Estaria inclinado a retornar 
ao escritório do pai, advogado 
Eider Furtado. Novas missões

VICE- Para os agripinistas 
a ex-governador Rosalba 
Ciarlini tem um nome para 
sua vice fechando a chapa 
que disputaria as eleições 
municipais de Mossoró: 
Cláudia Regina. Resta saber: a 
ex-governadora aceitaria?

PTB - Se depender do 
deputado Walter Alves o 
deputado Ezequiel Ferreira 
assina a fi cha do PTB. Walter 
sabe que a presença de 
Ezequiel é um forte aporte 
para as lutas de 2018. E ainda 
que estejam muito distantes.

ASSIM... - ‘A petista Dilma 
Rousseff  não pode mais 
permanecer na Presidência da 
República pela simples razão de 
que adotou a irresponsabilidade 
como método de governo’. 
Assim começa o duro editorial 
do Estadão. 

UBE - Dia 2 de novembro, 
abrindo 2016, às 19h, auditório 
do Instituto Histórico, a 
posse da diretoria da União 
Brasileira de Escritores, do 
RN, para o biênio 2016/2017. 
E sob a presidência do poeta 
Eduardo Gosson.

SELEÇÃO - A revista 
‘Brasileiros’ pediu a 15 
personalidades da literatura 
que passaram em suas páginas, 
nacionais e internacionais, que 
cada uma indicasse dez livros 
de sua preferência, cinco do 
Brasil e cinco do exterior.

NOMES - Foram indicados 
livros de perto e de longe, 
de ontem e hoje, clássicos 
e modernos. Nenhum dos 
nossos é citado. Mostra que o 
elogio trombeteado aqui são 
retalhos das glórias andrajosas 
engendradas por ai...

SACADA - A caixa com seis 
garrafas históricas da Coca-
Cola - lançadas em 1899, 
1900,1905, 1913, 1915 e 
1923 - são assinadas pelas 
fábricas de Porto Alegre e de 
Macaíba, no RN. Os modelos 
considerados icônicos. 

ROMÃ - Nos supermercados 
e cantinas da cidade as romãs 
gigantes produzidas nos 
Estados Unidos (California), 
vendidas a quilo. Sinalizam 
a superstição típica do fi nal 
do ano no Brasil e em várias 
culturas do mundo.

SIMPATIA - Para quem não 
sabe, mas acredita: é bom 
chupar três sementes, depois 
secá-las e guardá-las ao longo do 
todo ano como uma boa magia 
para garantir prosperidade, 
fartura e fertilidade. Reza a 
crendice popular.

CRISE - É tão grande e de 
efeito tão amplo a crise 
econômica que a Veja desta 
semana publicou matéria 
sobre o abandono de cães de 
estimação. De famílias que 
não podem mantê-los. Nos 
sites há milhares de ofertas.

PSB - Não há previsão de 
reunião do PSB enquanto 
durar a convalescença da 
ex-governadora Wilma de 
Faria, em São Paulo. Nem 
uma confi rmação de que o 
seu nome será mantido na 
presidência estadual do PSB.

PALCO

CAMARIM

SETHAS
A SOL REFEIÇÕES, empresa referência no ramo da ali-

mentação industrial, com 12 anos de sucesso no mercado, 
vem a público se manifestar acerca das acusações levianas 
que culminaram no acontecimento ocorrido na SETHAS, que 
foi midiaticamente divulgado sem a devida observância à ver-
dade real sobre os fatos: No último dia 18 de dezembro do cor-
rente ano, a empresa SOL REFEIÇÕES, na pessoa do seu só-
cio-proprietário, fora vítima de um enorme constrangimento 
decorrente de uma denúncia irresponsável e mentirosa rea-
lizada por um sujeito sem a menor credibilidade, cujo nome, 
neste momento, não se faz necessário revelar. Contudo, mais 
uma vez, a verdade prevaleceu, e por decisão proferida pelo 
Juiz de Direito Francisco Gabriel Maia Neto, o referido Magis-
trado, analisando bem detidamente o ocorrido, confrontando 
com todas as provas apresentadas, enxergou, com base na lei, 
que não houve, por parte da SOL REFEIÇÕES, o cometimento 
de absolutamente qualquer ato ilícito. 

Desse modo, só resta, neste momento, esclarecer para todo 
o público que a SOL REFEIÇÕES foi absolutamente inocen-
tada de todas as acusações falsas que lhes foram feitas, razão 
pela qual buscará, por meio da sua assessoria jurídica, a res-
ponsabilização e compensação por todos os danos patrimo-
niais e morais sofridos, bem como a punição criminal dos seus 
causadores.

 Natal/RN, 21 de dezembro de 2015. 
Patricia Karina Guedes de Araujo 
Via email

Fernando Mineiro
Não vai ter votos em quantidade nem para eleger um 

vereador. 
Ele tem menos “sustância” que um cavaco chinês.

Fernando Carneiro
Via Twitter

Levy
Todos falavam mal dele, agora ele é o melhor, vai entender.

@amacell
Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Meu amigo é o cara
Meu amigo Jesus é o cara. Ele é integral e íntegro, o que 

não quer dizer que seja previsível e monocórdico. Multifa-
cetado, Jesus sempre surpreende a quem o conhece de per-
to. É também por isso que o chamamos de mestre, pois um 
mestre é criativo em quaisquer situações, hábil em discernir 
a ação apropriada a cada uma delas. Jesus é assertivo, mas 
maneiro e paciente. É companheiro, mas nem um pouco 
possessivo. 

Conheci-o quando eu ainda brincava com carrinho de 
pau e lata, ele já adulto e cheio de vida. Talvez, por isso, até 
hoje a nossa relação é esse misto de intimidade e reverência. 
Chamo-o de senhor e mestre, mas junto dele continuo a ser 
o menino do carrinho de pau e lata, livre para falar, indagar e 
até fazer piadas (que, suponho, ele adora).

Nesses tempos “virtuais” nem sempre nos comunicamos 
olho no olho, embora ele permaneça ao meu lado. Talvez eu 
prefi ra fazer como meus netos, que me enviam  torpedos es-
tando sentados à minha frente, porque, às vezes, uma criança 
não consegue suportar o olhar terno ou perscrutador de um 
adulto. Mas são de nossos contatos “reais” que guardo as me-
lhores lembranças, feitas de abalos e desconstruções.

Foi assim há 20 anos, numa véspera de ano novo. Eu de-
primido e sentindo-me vítima do mundo, e ele ali, na tela de 
minha mente, olhando-me com imensa ternura, dizendo-me 
tudo sem dizer palavra. Logo depois eu perceberia o tama-
nho de meu egoísmo e o veneno de meus caprichos, que me 
impediam de celebrar a vida, e um novo ciclo teve início para 
mim.

Em 2010 foi a sua face austera que me deixou pasmo na  
igrejinha do “cerro” de Bogotá, fazendo-me entender o que é 
gratidão. No templo desértico, eu ironizava o fato de um emi-
grante colombiano ter afi xado lá uma placa de agradecimen-
to após obter o “green card” nos Estados Unidos – uma coi-
sa menor para mim - quando, do nada, o velho amigo sur-
giu e derrubou-me de minha soberba: “E tu, tens voltado para 
agradecer?” Como Pedro, após a negação, chorei amarga-
mente e, então, compreendi que só os gratos são felizes.

Mas, como disse antes, Jesus é maneiro. Outras vezes só 
nos vimos e, se chorei, foi de puro êxtase. Em 2005, numa 
mesquita de Essaouíra, no Marrocos, ele apareceu enquan-
to eu orava com muçulmanos e só pude balbuciar “tu tam-
bém estás aqui!” antes das lágrimas rolarem. Cena semelhan-
te ocorreria em 2012, na catedral da Cidade do México, ao 
defrontar-me com a imagem de um Jesus negro, crucifi cado, 
enquanto um díacono entoava a canção “Jesus Cristo”, de Ro-
berto Carlos.

Ninguém é o mesmo depois de um instante de epifania, 
mas, em se tratando de encontros com Jesus, é preciso reco-
nhecer que nada supera o modo que um amigo comum – 
Francisco - descobriu há 800 anos, ao fundir sua vida às dos 
pobres e marginalizados. Até hoje, nenhum vivente captou 
tão profundamente a intimidade de nosso mestre e a força 
revolucionária de sua prática quanto o louco de Assis. 

Jesus, o cara, está aqui, ao nosso lado, encarnado no ir-
mão carente. Abraçá-lo assim, tão humano e tão próximo, é a 
maior das epifanias.

Feliz Natal!

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Denúncia
Sou uma moradora da Zona Oeste, e gostaria que vocês 

perguntassem quando teremos água novamente, pois tem 
várias pessoas que necessitam com urgência. Existem ido-
sos, adultos, crianças e sem tirar as pessoas enfermas que 
precisam da água. Tenham um pouco de consciência, todos 
nós somos seres humanos.  Por favor, não me identifi que. De-
sabafo por causa do descaso. Desculpa.
Via NOVOWhats

Dengue 
Vocês poderiam solicitar às pessoas para enviar fotos e a 

localização de locais abandonados que são potenciais cria-
douros do Aedes Aegpty como forma de denúncia e encami-
nhamento para as autoridades. Chegando o verão e com ele 
a possibilidade de mais casos de Dengue e Zica.
Magghy Feliciano
Via NOVOWhats 

Nota da redação: Sugestão acatada, Magghy. Viu al-
gum potencial foco de dengue no seu bairro? Faça um ví-
deo ou mande uma foto com a localização exata. Envie para 
991133526. Na luta contra o Aedes Aegpty, cada um deve fa-
zer a sua parte! 

Corrupção
 Realmente! Sei que em todas as casas poderosas desse 

país a corrupção tem seu ninho estabelecido. Mas, manter 
um processo de tal envergadura como o do impeachment 
sob a total regência de Cunha, é dose pra Golias.
Miriam Peixoto
Via NOVOWhats

O novo Star Wars (Episó-
dio VII – O Despertar da For-
ça) é um alento para os fãs. O 
diretor J.J. Abrams deu reno-
vadas mostras de competên-
cia na realização de fi lmes e de 
enorme sensibilidade ao res-
peitar na medida certa o lega-
do construído por George Lu-
cas e que o próprio acabou por 
macular com os episódios I, II 
e III. Abrams e a sua produtora, 
a Bad Robot, ganharam enor-
me projeção há cerca de uma 
década ao produzirem para 
a Disney o fenômeno “Lost” 
(série de TV exibida no canal 
americano ABC que se tor-
nou sucesso mundial) e, de lá 
para cá, começou a ser cobiça-
do e testado por grandes insti-
tuições da indústria de cinema 
americana.

Steven Spielberg o desafi ou 
a fazer um fi lme ao estilo Spiel-
berg, uma espécie de homena-
gem ao diretor que, inclusive, 
é apontado por JJ como um 
ídolo. Abrams foi lá e fez “Su-
per 8”, uma mistura de “E.T.” e 
“Os Goonies” com tal maes-
tria que nem o próprio Spiel-
berg consegue imprimir aos 
seus fi lmes hoje em dia. Tam-
bém encomendaram a ele, um 
recomeço para a franquia “Jor-
nada nas Estrelas” e, por suas, 
mãos a nave Esterprise voltou 
a ir aonde nenhum homem 
jamais esteve, levando a bor-

do Spock, Kirk e toda uma tri-
pulação sedenta de aventu-
ras. Por fi m, a Disney, que re-
cém adquirira a Lucas Fil-
mes, concedeu-lhe a honra de 
dar sequência à saga que mu-
dou o cinema como negócio, 
transformando para sempre 
o conceito de entretenimento 
na tela grande e inaugurando a 
era dos “arrasa-quarteirão”.

A qualidade do fi lme ates-
ta mais um acerto da casa do 
Mickey. A Disney tem adqui-
rido muitas marcas de suces-
so na última década: Muppets, 
Marvel e Pixar, antes da Lucas 
Filmes. E tem acertado na con-
dução de todas elas, dando li-
berdade para que as mentes 
criativas destas empresas ex-
travasem seus talentos. Os re-
sultados vêm na forma como 

os americanos mais gostam: 
em cifrões. Os fi lmes da Mar-
vel e Pixar estão sempre entre 
as maiores bilheterias do ano, 
Star Wars tem a expectativa de 
se tornar a maior arrecadação 
da história e os fi lmes dos Mu-
ppets ressuscitaram os icôni-
cos bonecos criados por Jim 
Henson.

Assisti-lo numa sessão 
de cinema repleta de fãs foi 
uma experiência bem baca-
na. A cada aparição de perso-
nagem clássico, uma vibração 
e até aplausos. Não se tratava 
de histeria coletiva, mas de ge-
nuína devoção, de incontida 
saudade, jovens adultos que 
cresceram assistindo as repri-
ses dos episódios IV, V e VI, na 
Sessão da Tarde, entre a escola 
e o dever de casa. Sobram ago-

ra o sentimento de alívio por 
ter saído tudo bem e o fi lme 
ser muito legal e a espera pelo 
Episódio VIII que sai no Natal 
do ano que vem. Mas também 
pensei em uma situação que 
poderia ganhar “Força” (des-
culpem, não resisti.) no futuro: 
assim que concluírem a atu-
al trilogia, eu veria com mui-
tos bons olhos que os episó-
dios I, II e III fossem reescritos 
e produzidos do jeito “certo”, 
apagando da existência ofi cial 
aquelas 3 monstruosidades 
com que Lucas nos “premiou” 
no início dos anos 00.

No mais, quem estiver em 
dúvida sobre se vale ou não a 
pena ver o novo Star Wars, se 
a opinião deste cronista servir 
de estímulo, recomendo que 
vejam, pois gostei bastante.

Que a Força esteja com vocês!

O dia em que fi camos sem WhatsApp

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfi alho@novojornal.jor.br

Jornal de

#NovosBlogs

O portal do NOVO 
consolidou a mais 
completa rede de 
blogs do RN. Com 

temas que vão 
desde universo 

gay, sexo, moda e 
meio ambiente até 
um diário com os 

acontecimentos mais 
absurdos, crônicas e 

corrida. 
Acesse: www.

novojornal.jor.br e 
confi ra cada um. 

Depois, corre lá nas 
nossas redes sociais 

e comente sobre 
qual blog foi o seu 

preferido! 

De repente, não mais que de repente, ele teve que olhar para 
ela. Atônito, baixou o celular, depositou o aparelho sobre a mesa, 
respirou fundo e mirou diretamente em seus olhos, fazendo em 
seguida a única pergunta possível para o momento:

 
– Quem é você?
– Como assim? Sou sua mulher?
– E eu sou casado? Quer dizer, somos casados? Desde 

quando?
– Faz 5 anos.
– E quem são essas crianças? – referindo-se a um casal, ele de 3, 

ela de 4 anos, que estavam com eles à mesa, jogando nos celulares.
– São nossos fi lhos.
– E como fi zemos pra...
– Ela, a gente fez quando fomos passar um feriado em Mu-

riu. Lá, não pega Internet e nenhuma rede social no celular. Ele, 
foi daquela vez que a gente viajou e esqueceu os carregadores 
de celular em casa.

– Ah, tá. Agora, eu lembro.
– Você tá careca?
– Faz mais de 2 anos que caiu tudo. Você não lembra?

– Ah, desculpa, totozão. É que é tanto grupo de WhatsApp 
que eu acabei me distraindo um pouco de você.

– Que história é essa de “totozão”?
– Não é assim que a gente se tratava? “Totozão” e “totozona”? 

Nossos apelidos carinhosos?
– Tem certeza? Não era “meu amor”?
– Ah, talvez fosse! O que importa isso agora?
– Sei lá. Onde estamos?
– Num restaurante. Uma rede australiana de comida.
– Ah, já li a respeito no grupo de colegas do trabalho. Falaram 

bem. Fica em frente a um teatro, né? Que inaugurou outro dia.
– Na verdade, faz 3 anos já. Acho que essa queda no What-

sApp pode até ser boa pra gente, sabe? Não conversamos mais, 
acabamos fi cando muito ausentes do mundo real, desinteres-
sados um do outro. Ficamos compartilhando boatos, fofocas e 
memes sem nenhuma relevância e nos esquecemos das coisas 
que realmente importam: como família e amigos, por exemplo.

- Imagina. Acho que você está exagerando... er, como é...?
- Evânia! Meu nome é Evânia, Jorge!
- Isso! Acho que você está exagerando, Evânia. Ih, voltou a 

funcionar! Depois a gente se fala, Totozona.
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A nomeação de Nel-
son Barbosa para co-
mandar o Ministério 

da Fazenda no lugar de Joa-
quim Levy não foi bem rece-
bida pelo mercado, o que re-
fl etiu-se na forte alta do dólar 
na sessão desta segunda-feira, 
21, dia em que a moeda ultra-
passou os R$ 4,00, na maior 
cotação de fechamento des-
de setembro. Apesar dos es-
forços do novo ministro da 
Fazenda no sentido de tentar 
ganhar a confi ança dos inves-
tidores, prevaleceu a percep-
ção de que, sem Levy, o gover-
no pode deixar de lado a aus-
teridade fi scal e, com o objeti-
vo de reaquecer a economia, 
pode enveredar para os mol-
des da “nova matriz macroe-
conômica” implementada por 
Guido Mantega no primeiro 
mandato de Dilma Rousseff . 

Na visão do mercado, por 
ser mais alinhado à presiden-
te, Barbosa pode adotar uma 
estratégia mais expansionista 
em sua gestão à frente da Fa-
zenda. O dólar à vista no bal-
cão terminou o dia negociado 
a R$ 4,0163, em alta de 1,39% 
- maior valor de fechamen-
to desde 29 de setembro des-
te ano (R$ 4,0630). Na cota-
ção máxima do dia, a moeda 
alcançou R$ 4,0408, em alta 
de 2,00%, depois de o novo 
ministro da Fazenda encer-
rar sua participação em tele-
conferência de apresentação 
para investidores nacionais 
e estrangeiros. Na mínima, 
a divisa marcou R$ 3,9644 
(+0,08%), logo após a abertu-
ra Na BM&FBovespa, o dólar 
para janeiro era negociado a 
R$ 4,0330 (+0,89%) às 17h36. 

A pressão de alta sobre o 
dólar à vista prevaleceu des-
de a abertura. Havia expec-
tativa pela teleconferência 
de apresentação de Barbo-
sa a investidores no fi m da 
manhã, mas ainda que o mi-
nistro tenha feito um discur-
so muito alinhado à política 
implementada por seu an-
tecessor, não foi sufi ciente 
para convencer o mercado. 
Foi só a teleconferência aca-
bar para o dólar renovar má-
ximas sucessivas, até bater os 
R$ 4,0408 (+2,00%).

“Afi nal, se a intenção é per-
sistir na mesma linha de aus-
teridade, absolutamente ne-
cessária para o País nesta 
fase de caos na economia e 
em especial na política fi scal, 
não há justifi cativa para a tro-
ca de ministro”, avalia o dire-
tor da NGO Corretora, Sidnei 
Moura Nehme. Para o econo-
mista, o ajuste fi scal é o úni-
co caminho para que o País 
possa estabelecer um pro-
grama crível de retomada do 
desenvolvimento.

O Ibovespa encerrou o 
pregão no menor nível des-
de 1º de abril de 2009. O prin-
cipal indicador da bolsa bra-
sileira fechou em queda de 
1,62% aos 43.199,95 pontos. 
Em 1º de abril de 2009, o Ibo-
vespa havia fechado aos 41 
976 pontos. Hoje, foi o pri-
meiro dia em que a sessão re-
gular do mercado à vista aca-
bou às 18h, conforme decisão 
da BM&FBovespa por con-
ta do horário de verão. Con-
tribuiu para esse resultado a 
desvalorização de ações es-
tatais. Os papéis da Petrobras 
chegaram a cair mais de 5%. 
“É o efeito Barbosa sobre as 
estatais”, disse um operador 
de renda variável.

Dólar $ Comercial:  4,023 Ibovespa: -1,62% 43.199,95

Selic: 14,25%   IPCA: 1,01%Euro € 4,385

Efeito “Levy 
Barbosa” faz 
dólar passar 
os R$ 4,00

Se a intenção 
é persistir 
na mesma 

linha de 
austeridade 

(...) não há 
justifi cativa 
para a troca 
de ministro”. 

Sidnei Moura Nehme
Economista

 FERNANDA CARVALHO / FOTOS PÚBLICAS

// Câmbio
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Novo ministro da Fazenda reafi rma compromisso do governo federal com meta fi scal de 2016 
e busca de medidas de pouco impacto infl acionário além do esforço para reduzir despesas 

Barbosa afi rma que reforma da 
Previdência Social é prioridade

Ministro nega mudanças na regra 
de correção do salário mínimo agora

Governo não vê capitalização como 
medida para recuperar Petrobras

Rachel Gamarski 
Adriana Fernandes
Agência Estado

// Nelson Barbosa (e) falou ontem pela primeira vez como ministro da Fazenda a investidores 

LULA MARQUES/ AGÊNCIA PT

Ventos Fortes Geradora Eolica S.A. CNPJ/ MF nº 12.985.237/0001-58
Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2014 e 2013 (Em milhares de Reais) 

Ativo 2014 2013 
Circulante 28 30 
Caixa e equivalentes de caixa 22 24 
Despesas antecipadas 6 6 
Não Circulante 33.202 33.000 
Partes relacionadas 33.000 33.000 
Investimentos 202 - 
Total Ativo 33.230 33.030 

Passivo 2014 2013 
Circulante 11 - 
Fornecedores 11 - 
Não Circulante 224 10 
Partes relacionadas 10 10 
Adiantamento para futuro aumento de capital 214 - 
Patrimonio líquido 32.995 33.020 
Capital social 33.100 33.044 
Prejuízo acumulado (105) (24)
Total Passivo 33.230 33.030 Demonstrações das mutações do patrimônio líquido

(Em milhares de Reais)
Capital social Prejuízos 
integralizado acumulados Total

Saldos em 01/01/2013 4 (8) (4)
Aumento capital 33.040 - 33.040 
Prejuízo do exercício - (16) (16)
Saldos em 31/12/2013 33.044 (24) 33.020 
Aumento capital 56 - 56 
Prejuízo do exercício - (81) (81)
Saldos em 31/12/2014 33.100 (105) 32.995 

 2014 2013 

Prejuízo antes do IR e contribuição social (81) (16)
Ajustes para conciliar o resultado ao 
caixa oriundo das atividades operacionais:
Equivalência patrimonial 2 - 
Variações nos ativos e passivos: 
Redução de despesas antecipadas - (1)
Aumento de fornecedores 11 - 

 (68) (17)

Demonstrações de resultados (Em milhares de Reais)
 2014 2013 
Outras (despesas) operacionais 
Administrativas, comerciais e gerais (79) (16)
Equivalência patrimonial (2) - 
Prejuízo antes do IR e contribuição social (81) (16)

Investimentos avaliados por equivalencia patrimonial (204) - 
 (204) - 

Aumento de Capital 56 40 
Adiantamento para futuro aumento de capital 214 - 

 270 40 
 (2) 23 

No início do exercício 24 1 

 (2) 23 

Demonstrações de resultados abrangentes 2014 2013 
Prejuízo do exercício (81) (16)
Resultado abrangente total (81) (16)

À Diretoria
Contador: Mario F.A. Conrado Jr. - CRC 1SP211853/O-5

E
m seu primeiro 
contato com os 
investidores para 
minimizar a des-
confi ança após 

ser nomeado ministro da Fa-
zenda, Nelson Barbosa reafi r-
mou ontem (21) o compro-
misso do governo com a meta 
fi scal de 2016 e disse que “os 
recursos que fi carem faltan-
do serão compensados com 
outras medidas”. Os investi-
dores questionaram o minis-
tro sobre a infl ação e a situa-
ção fi scal do País. Em respos-
ta, o ministro reafi rmou a ne-
cessidade de um ajuste fi scal 
e frisou que o Banco Central 
está atuando para controlar a 
infl ação e que o governo está 
buscando medidas com pou-
co impacto infl acionário. “Es-
tamos focados na redução da 
infl ação”, disse.

Barbosa lembrou que o 
governo enviou ao Congresso 
uma proposta de meta para 

2016 com a possibilidade de 
abatimento mas o Congresso 
não aprovou a medida. Mes-
mo assim, o ministro reiterou 
o compromisso. “Vamos per-
seguir a meta fi scal do próxi-
mo ano”, disse durante a tele-
conferência organizada pelo 
J.P. Morgan. 

O ministro destacou o es-
forço do governo em redu-
zir as despesas e priorizar as 
obrigatórias. Entre elas, citou 
a reforma da Previdência So-
cial como uma das priori-
dades e a reforma tributária 
como outra. 

“Esperamos consolidar e 
terminar a proposta no iní-
cio de 2016”, afi rmou. Para 
o novo ministro da Fazen-
da, essa mudança é essencial 
para o equilíbrio das contas 
públicas. 

Esperançoso com os pro-
jetos de infraestrutura e ques-
tionado por investidores so-
bre o mercado para investi-
mentos no Brasil, Barbosa 
disse que o país está “pronto 
para colocar muitos projetos 
de infraestrutura”. 

“O Brasil continua sendo 
um país com várias oportu-
nidades para investimento”, 
afi rmou. A intenção do mi-
nistro é atrair investimentos 
não só nacionais como tam-
bém estrangeiros. 

Para ele, o objetivo inicial 

deve ser estabilizar o inves-
timento para, posteriormen-
te, aumentá-lo. O ministro ci-
tou quatro estudos de aero-
portos que serão concedidos 
à iniciativa privada: Fortaleza, 
Florianópolis, Porto Alegre e 
Salvador. “Estamos revisando 
nossas regras de telecomuni-
cações e melhorando o mar-
co regulatório”, afi rmou. 

Questionado sobre o 
câmbio elevado, o ministro 
afi rmou que o Brasil não pos-
sui meta para taxa de câmbio. 
“Temos alguns mecanismos 
como os leilões de swap para 
evitar o excesso de volatilida-
de”, frisou. 

O dirigente da Fazenda 
disse ainda que o Banco Cen-
tral continua operando com 
autonomia para convergên-

cia da infl ação à meta. Oti-
mista em meio à crise, Bar-
bosa afi rmou que o governo 
vai estabilizar a dívida públi-
ca e o superávit primário será 
o necessário para isso. 

Lembrou que o governo 
manterá os programas so-
ciais e os classifi cou como 
importantes. “Criamos nova 
linha do Minha Casa Minha 
Vida reduzindo os custos fi s-
cais do programa”, disse. “Es-
tamos fazendo programas so-
ciais compatíveis com a situa-
ção fi scal”, frisou. 

Para o ministro, as reser-
vas do País não têm de ser 
usadas para fi nanciar inves-
timentos e sim em caso de 
choques. 

Com um discurso seme-
lhante ao de sexta-feira (18)  e 

à fala em entrevista exclusiva 
ao Broadcast, serviço de notí-
cias em tempo real da Agên-
cia Estado, no sábado, Barbo-
sa ressaltou que está traba-
lhando para melhorar a situ-
ação da economia e destacou 
que o governo está focado em 
criar condições para aumen-
tar o investimento. “Há muita 
oportunidade no Brasil, prin-
cipalmente com a taxa de 
câmbio atual”, disse. 

Otimista, o ministro apa-
rentou confi ança de que o 
Congresso Nacional irá aju-
dar a equipe econômica e o 
Brasil. 

“Somos capazes de apro-
var as reformas no Congres-
so”, disse. Questionado sobre 
as difi culdades que o gover-
no enfrentou, Barbosa reite-
rou que “muitas coisas foram 
feitas no ano corrente”. 

O ministro lembrou ainda 
que o governo fez um grande 
contingenciamento nas des-
pesas em 2015, mas que o 
corte não foi sufi ciente para 
que a meta desse ano fosse 
cumprida conforme os pla-
nos originais. 

Sobre o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), o mi-
nistro afi rmou que a institui-
ção tem suas próprias fon-
tes de receita e que o gover-
no mudou as condições de 
fi nanciamento de infraestru-
tura do Banco. 

Em uma rápida fala so-
bre a Petrobras, o minis-
tro afi rmou que a empresa 
está trabalhando de forma 
autônoma.

O Nelson Barbosa garan-
tiu que o governo não preten-
de alterar a regra de reajuste 
do salário. Ele disse que pre-
tendia esclarecer aos partici-
pantes da conferência - o pri-
meiro contato com o merca-
do fi nanceiro depois da sua 
indicação para o Ministério 
da Fazenda - que não há pla-
no de mudança, mas falou 
em seguida no “curto prazo”. 
Ele destacou que o Congres-
so Nacional já aprovou a re-
gra até 2019.

A regra atual estabelece 
a correção do salário míni-
mo para o período de 2016 a 
2019 com base no Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor (INPC) do ano ante-

rior mais a variação do PIB de 
dois anos anteriores. 

Como o Brasil está em re-
cessão, os analistas do mer-
cado têm uma preocupação 
de que a regra mude para fa-
vorecer um reajuste maior, 
com impacto negativo para 
as contas públicas. Boa parte 
das despesas do governo fe-
deral está atrelada à correção 
do salário mínimo.

“As regras do salário mí-
nimo já foram debatidas. As 
regras foram defi nidas até 
2019”, disse. Segundo ele, esse 
mecanismo mantém o cus-
to real do salário mínimo es-
tável nos próximos anos por 
conta do baixo crescimento 
da economia.

Na conferência, o novo 
ministro reforçou a necessi-
dade de mudanças nas regras 
da Previdência Social e desta-
cou que essa é a primeira re-
forma que deve ser feita no 
ano que vem. Nelson Barbo-
sa mostrou confi ança na sua 
aprovação, embora tenha re-
conhecido que é um grande 
desafi o. 

Na sua avaliação, cada vez 
mais as pessoas no Brasil es-
tão conscientes da necessida-
de de caminhar com a refor-
ma nas regras de concessão 
das aposentadorias no País. 
Para ele, o desafi o fi scal que 
enfrenta o País está conven-
cendo as pessoas para a im-
portância dessa reforma.

A um pergunta sobre a 
ação do governo federal em 
relação à petroleira, o minis-
tro da Fazenda Nelson Bar-
bosa manifestou confi an-
ça no comando da Petrobras 
para tomar as medidas ne-
cessárias à sua recuperação.  
Ele disse que a empresa tra-
balha com autonomia e inde-
pendência desde o início do 
ano e que a sua diretoria tem 
bons profi ssionais que toma-
rão as medidas apropriadas 
para melhorar a situação fi -
nanceira da companhia.

Segundo ele, após os cor-
tes nos últimos anos, Petro-
bras deve conseguir estabi-
lizar seus investimentos em 
2016. O ministro da Fazen-
da reconheceu que a empre-
sa vive uma situação de endi-

vidamento elevado, mas que, 
como todas as empresas do 
setor, está sendo afetada pela 
queda do preço internacional 
do petróleo.

Em entrevista ao Broad-
cast, serviço de notícias em 
tempo real da Agência Esta-
do, e ao jornal “O Estado de 
S. Paulo”, no sábado passa-
do, o ministro disse que não 
vê necessidade de uma nova 
capitalização na companhia. 
“Não acho que é necessário 
esse movimento”, afi rmou, 
ao ser questionado se defen-
dia uma operação para elevar 
a capacidade fi nanceira da 
petroleira.

“No início do ano a Petro-
bras estava numa situação 
muito mais complexa e mais 
difícil do que está hoje. Foram 

feitos avanços. Hoje a Petro-
bras está com seus balanços
publicados, o presidente (Al-
demir) Bendine tem tomado
as ações necessárias. Traba-
lhei muito próximo dele e do
Ivan (Monteiro, diretor fi nan-
ceiro da Petrobras) no Banco
do Brasil.

Na entrevista, Barbosa sa-
lientou ter plena confi ança
no comando da Petrobras.
“Sei que eles estão tomando
as medidas necessárias para
reequilibrar a situação da
companhia e recuperar o seu
resultado o mais rápido pos-
sível. Só que estamos viven-
do um período em que o pre-
ço do petróleo caiu e isso afe-
tou o desempenho de todas
as companhias petrolíferas
no mundo”, afi rmou.
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Investimento do governo na obra de reforma do Centro Educacional para 
Adolescentes Infratores, interditado há três anos, foi de R$ 4,5 milhões

Reaberto, Ceduc Pitimbu 
vai abrigar até 36 internos

Estado 
ainda precisa 
de mais 50 
vagas nos 
Ceducs

// Ceduc Pitimbu: mais vagas para acolher os jovens infratores 

// Juiz José Dantas e o governador Robinson Faria na solenidade 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Norton Rafael
Do NOVO

T
rês anos após ter 
sido interditada 
judicialmente, a 
o Centro Educa-
cional para Ado-

lescentes Infratores do Pitim-
bu I (Ceduc Pitimbu I), no Pla-
nalto, enfi m reabriu as por-
tas para abrigar e ressocializar 
jovens envolvidos em atos 
de desvio de conduta. A rei-
nauguração do equipamento 
aconteceu na manhã de on-
tem (21) e contou com a pre-
sença do governador Robin-
son Faria, além de outras au-
toridades do governo e do âm-
bito jurídico estadual.

Foram investidos cerca 
de R$ 4,5 milhões na reforma 
do Ceduc Pitumbu, que é ge-
rido pela Fundação de Apoio 
à Criança e ao Adolescen-
te (Fundac), ligada à Secre-
taria Estadual de Justiça e Ci-
dadania (Sejuc). Inicialmente, 
a unidade que terá capacida-
de para receber 10 infratores, 
tendo sua capacidade grada-
tivamente ampliada para até 
36 detentos entre 16 e 17 anos.

Ao todo, 40 profi ssionais 

trabalharão diretamente com 
os reformandos. Esse contin-
gente está dividido entre psicó-
logos, assistentes sociais, peda-
gogos, educador, assistente de 
serviços diversos e motoristas.

Para o governador Robin-
son Faria, a reabertura do Cen-
tro Educacional para Adoles-
centes Infratores do Pitimbu im-
plica diretamente no trabalho 
de prevenção da criminalidade 
desenvolvido pelo governo. 

Na visão do governador, os 
Ceduc são essenciais para que 
o estado possa recuperar e de-
volver para a sociedade crian-
ças e adolescentes que se en-
volveram com o meio criminal. 
Robinson afi rmou que a entre-
ga do centro era uma promessa 
de campanha e que faz parte do 
Plano Estadual de Atendimen-
to Socioeducativo, apresentado 
durante a solenidade de inau-
guração do Ceduc Pitimbu.

De acordo com o plano, o 
estado tem até 2024 para pro-
mover uma série de mudan-
ças no sistema ressocializan-
te potiguar. Entre os pontos 
abordados estão a abertura de 
novas vagas no sistema carce-
rário e a melhoria dos equipa-
mentos de segurança pública.

“A sociedade esperava uma 
resposta diante da sensação 
de insegurança. Estamos inau-
gurando o Ceduc com a certe-
za de que a população será be-
nefi ciada”, ressaltou Robinson.

Para Tomazia Isabel Fernan-
des, presidente do Conselho Es-
tadual dos Direitos da Criança e 
do Adolescente, ver o Ceduc Pi-
timbu reaberto e completamen-
te modernizado é gratifi cante.   
“Se o sistema socioeducativo 
às vezes é a última trincheira 
para esses meninos, que esse 
espaço seja onde possam re-
construir suas vidas e sair da-
qui novas pessoas”, afi rmou.

A unidade do Pitimbu con-
tará com quatro salas, labora-
tório de informática, bibliote-
ca, salas de convivência, en-
tre outros espaços projetados 
para o convívio em harmonia 
dos jovens infratores. 

A expectativa é de que até 
dezembro do próximo ano 
seja inaugurado o anexo do 
prédio, denominado Pitim-
bu II. Com a ampliação, a casa 
poderá receber mais 36 jo-
vens entre 16 e 17 anos que 
cometeram crimes graves, 
como roubos, assassinatos e 
tráfi co de drogas. 

Mesmo com a 
reabertura do Ceduc 
Pitimbu I, o número 
de vagas criadas ainda 
não irá suprir as atuais 
carências do sistema 
de ressocialização do 
Rio Grande do Norte. A 
informação foi dada pelo 
Coordenador Estadual da 
Infância e Juventude, José 
Dantas de Paiva. Segundo 
ele, seria preciso criar 
mais 50 vagas para que o 
sistema funcionasse em 
sua plenitude.

Atualmente, o estado 
conta com oito centros 
ressocializantes e com um 
total 130 vagas, número 
considerado baixo para 
as atuais demandas 
estaduais. Dantas acredita 
que o esse défi cit só 
será suprido a partir da 
abertura de mais um 
centro de ressocialização 
para menores infratores. 
Há a possibilidade, 
inclusive, de construção 
de um novo Ceduc, já 
em 2016, em Ceará-
Mirim, o que implicaria na 
resolubilidade parcial do 
problema.

O estado parou no 
tempo com relação aos 
Ceducs. Precisamos 
correr com a ampliação 
do anexo do Pitimbu e 
com a construção de uma 
nova unidade”, declarou 
José Dantas de Paiva.
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A 
Offi  cina 
Interiores 
reuniu tops 
arquitetos para 
criar mesas 

solidárias tendo como tema 
as noites de Natal e réveillon.  
Com curadoradoria de 
Claryssa Alves,  nomes 
como Gladys Fernandes, 
Renata Santa Rosa , Ana 
Mírian e Janice Diógênes, 
Samara Gosson fugiram do 
tradicional vermelho e verde 
e das  referências comuns 
às festas de fi m de ano no 
Hemisfério Norte para criar 
utilizar elementos praianos, 
campestres e tropicais.  A 
Luciana Medeiros – criadora 
do Lu Mesas Decor – buscou 
na renda renascença e 
elementos divertidos como 
pregador de roupas sobre 
os guardanapos em mesa 
idealizadora por Renata 
Santarosa. O resultado é 
de excelente utilização da 
cultura local em linguagem 
universal. Os relevos da 

porcelana foram pensados 
para realçar a delicadeza da 
renda.  Luciana Medeiros 
destaca o uso da juta e 
árvores de cordas e a cartela 
de cores como fundamentais 
para o sucesso da mesa. O 
preto, branco e off -white 
– completa -  permitem 
versatilidade e adição 
de peças tradicionais do 
Natal, no dia 25, como os 
tradicionais brilhos  do 
réveillon. As arquitetas Ana 
Míriam e Janice Diiógenes 
usaram almofadas, tecidos e 
demais itens personalizados 
da Filigranas em tons de 
amarelo para traduzir a 
luminosidade marinha e os 
encantos conchas e velas 
postas sobre a  da mesa 
pensada para um réveillon 
na praia. Segundo Ana 
Míriam, a estamparia pode 
se desdobrar em  almofadas 
para áreas de varanda e as 
conchas podem aos adornos 
de ambientes como o lavado, 
por exemplo. Para quem 
deseja traduzir o mesmo 
tema num apartamento em 
frente ao mar na cidade, 

o azul pode criar uma 
atmosfera chique, marítima 
e urbana. Os tons mais 
encorpados de azul tem 
sido escolha recorrente 
entre o público masculino. 
“A personalização deve 
seguir o estilo pessoal e 
também elementos usados 
pelos próprios anfi triões”, 
assinala Ana Míriam. 
Seguindo o clima tropical, 
Vera Lúcia Bezerra criou 
sofi sticado jogo entre 
cores náuticas e de Natal. 
Enquanto o laramja, quase 
coral, foi escolhidos para 
guardanapos, esculturas 
em formas de coral  em 
tradicional vermelho 
lembraram que, sim, é Natal. 
O anjo da mesa da arquiteta 
Adriana Melo e a disposição 
de romãs, talheres e o vaso 
com sal grosso da decoração 
proposta por Sâmara 
Gosson nascem como 
inspiração para quem pensa, 
por exemplo, em solução 
para jantares americanos. A 
inspiração nunca esteve tão 
em  feliz harmonia com o 
espírito natalense. 

Felicidade
é potiguar!
Augusto Bezerril
Novo Jornal

1.  Renascença, juta e 
tons neutros na mesa 
assinada por Renata 
Santa Rosa em parceria 
com Lu Mesas Decor 
´por Luciana Medeiros.  

2. A imagem do anjo 
entre vasos decorados 
inspiram mesa para 
jantar americano por 
Adriana Melo.

3. Mix de cores 
natalinas e náuticas 
arrematado ao bom 
recurso da cestaria e 
cordas na mesa criada 
por Vera Lúcia Bezerra.

4.Samara Gosson 
celebra ano novo a 
partir das vibrações da 
romã, espelho, sal groso 
e o dourado

5. Ana Míriam e Janice 
Diógenes propõem 
desdobramentos de 
itens personalizados da 
Filigranas em mesa de 
réveillon na Praia.

BRINDE 
E DECORE
Garrafas do espumante 
Gran Legado  se convertem 
em arranjos sustentáveis 
sobre aparador e nasce 
como ótima dica de décor 
para Natal e Réveillon.

Especial Natal e Réveillon

1

2

3

4 5

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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Prédio do Museu da Língua Portuguesa, em São Paulo, é tomado 
pelo fogo; equipamento abrigava mostra sobre folclorista potiguar

Incêndio consome a 
exposição de Cascudo 

O belo horrível

BOMBEIROS / SP

Rafael Barbosa
Do NOVO

Vicente Serejo
Especial para o NOVO

Pesquisa realizada pela Associação dos Magistrados Bra-
sileiros (AMB) revela que para os juízes brasileiros, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) possui atuação mais indepen-
dente do que há 10 anos atrás, data da última pesquisa fei-
ta pela entidade. 

Os magistrados que responderam ao levantamento de-
ram nota 5,6, em uma escala de 0 a 10, para a independência 
do Supremo em relação ao Executivo. Em 2005, os juízes de-
ram nota 3,9 para a independência da Corte com o governo. 

A nota mais alta foi dada para a relação do STF com os de-
mais tribunais superiores – neste caso, os magistrados avalia-
ram em 7,8 a independência da Suprema Corte. 

SEM JUÍZES LEIGOS 
A decisão do Tribunal de Contas do Estado de que a re-

muneração de juízes leigos é despesa de pessoal mantém sus-
pensa a convocação dos 60 aprovados no concurso para juiz 
leigo do TJ-RN. O presidente da Corte, desembargador Clau-
dio Santos, confi rmou ao Jurinews que não procederá com a 
contratação dos advogados. 

SEM REFORÇO NOS JUIZADOS ESPECIAIS
Com o parecer do TCE-RN perdem os candidatos apro-

vados que aguardaram um ano pela convocação e, sobretu-
do, os Juizados Especiais que não ganharão o reforço desses 
profi ssionais. Juízes leigos já atuam nos Juizados Especiais de 
13 Tribunais de Justiça do país.  

SOCIEDADE INDIVIDUAL 
A advocacia encerra o ano com uma importante conquis-

ta. Após aprovação da Câmara dos Deputados e do Senado, o 
projeto de lei que cria a chamada “sociedade individual” seguiu 
para sanção presidencial e permitirá a formalização de inúme-
ros advogados que poderão abrir suas empresas de advocacia 
sem a obrigatoriedade de ter sócio. 

Alexandre Luna é promovido a 
desembargador do TRF5

O Pleno do Tribunal Re-
gional Federal da 5ª Região 
aprovou a indicação do juiz 
federal da 2ªVara da Seção 
Judiciária da Paraíba, Alexan-
dre Luna Freire, para com-
por a Corte, pelo critério de 
antiguidade. Alexandre Luna 
Freire já Atua como desem-
bargador federal convocado 
no TRF5 desde o último mês de junho.

Canindé Maia será empossado 
presidente da OAB Mossoró

O advogado Canindé 
Maia tomará posse como 
presidente da OAB Mosso-
ró na próxima terça (29), às 
19h, na sede da Subseccio-
nal. Eleito no último mês de 
novembro, Canindé Maia 
comandará a OAB Mosso-
ró no triênio 2016-2018. Seu 
vice será o advogado Kallio Gameleira. 

Para juízes, STF está 
mais independente

MINISTRO DO STJ RIBEIRO DANTAS APÓS DEIXAR RELATORIA DA LAVA JATO NO STJ

Trata-se de um 
procedimento normal, 
regular e regimental. 
Nem desisti e nem 
poderia”

Em Cingapura, os advogados Marcos Nóbrega e André Elali 
lançaram livro em inglês sobre investimentos no Brasil

Em noite de inauguração, os advogados Francisco Barros Dias e 
Noara abriram as portas do escritório Barros Advogados Associados

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com

O 
prédio do Mu-
seu da Língua 
Portuguesa, no 
Centro de São 
Paulo, foi atingi-

do por um grande incêndio na 
tarde de ontem. O local abri-
gava a exposição sobre o poti-
guar Câmara Cascudo, entre-
tanto nada do acervo sobre o 
folclorista se perdeu. De acor-
do com a família dele, todo o 
material em exposição é ceno-
gráfi co e o original permanece 
em Natal, no Ludovicus – Ins-
tituto Câmara Cascudo. 

As chamas tomaram gran-
des proporções e se espalha-
ram de maneira muito rápi-
da pelo prédio. Apesar de não 
haver visitantes, pois o espaço 
não abre às segundas-feiras, 
foi registrada uma morte. Um 
homem que trabalhava como 
bombeiro no museu morreu 
depois de sofrer uma parada 
cardiorespiratória.

Até o fechamento des-
ta edição  ainda não se tinha 
a confi rmação do que de fato 
foi perdido por conta das cha-
mas que tomaram conta do 
museu. Depois de o incên-
dio ganhar as manchetes dos 
jornais Brasil afora, o Institu-
to divulgou nota em sua pági-
na do Facebook para tranqui-

Foi de Carlos Lacerda, no 
seu furor contra Brasília, a fra-
se célebre de que o incêndio é 
o belo horrível. Achava ele, de-
fendendo o Rio de Janeiro que 
perdera sua condição de capi-
tal do país, que Brasília no seu 
fulgor de luxo e riqueza era 
como um incêndio a devorar 
o capital do Brasil. 

Quando vi as chamas nas 
imagens transmitidas ao vivo 
mostrando o fogo devorando 
a Estação da Luz, no centro de 
São Paulo, tive a sensação de 
que aquelas chamas devora-
vam o próprio Brasil, simbo-
licamente representado pelas 
visões de Câmara Cascudo, 
expostas ali, na forma de fra-
ses, conceitos, visões e objetos.

O Museu da Língua Portu-
guesa é a mais arrojada con-
cepção de museu já realizada 
no Brasil, comparável agora 
ao Museu do Futuro que aca-
ba de ser inaugurado, na Pra-
ça Mauá, no Rio. Como um 
pássaro de asas abertas diante 
do mar, sua estrutura sugere o 
voo para o futuro, neste tercei-
ro milênio feito de tecnologias 
revolucionárias.

Na Estação da Luz, na ex-
posição sobre Câmara Cas-
cudo, estão as raízes do Brasil 
de cinco séculos, resultado do 
caldeamento dos traços cul-
turais - hábitos, costumes, tra-
dições, forças formadores da 
identidade brasileira.

Ninguém compreenderá o 
Brasil, ontem e hoje, nem será 
capaz de projetar seu futuro, 
se antes não seguir o rastro 

erudito da obra cascudiana. 
Foi ele o grande bandeirante 
no Brasil no Século XX a pene-
trar, outra vez, das praias aos 
sertões, fi xando a fi sionomia 
cultural do homem brasileiro 
na sua normalidade e no seu 
cotidiano de quinhentos anos. 

Na exposição, por sorte, ex-
ceto algumas reproduções fo-
tográfi cas de fi lhos, netos e bis-
netos, nada havia de original 
que as chamas tenham devo-
rado. A difi culdade de recursos, 
como num milagre de trans-
cendência, evitou que a produ-
ção levasse ao Museu da Lín-
gua Portuguesa, móveis, livros 
e objetos do acervo original.

A tragédia retarda grave-
mente, até pode cancelar se fal-
tarem os novos apoios, o calen-
dário itinerante da exposição 
programada para outros esta-

dos. Refeita, se é que não será 
possível salvá-la - escrevo ain-
da de tarde e sem dispor da in-
formação conclusiva - a expo-
sição poderá ser montada em 
Natal, em caráter defi nitivo, 
preenchendo o vazio dos sa-
lões do Memorial que tem seu 
nome e até hoje não mereceu 
uma exposição permanente.

Ora, se para ele, como está 
no verbete do seu Dicionário 
do Folclore, o fogo no mundo 
ancestral afugentava os fan-
tasmas noturnos, quem sabe 
uma nova luz caminhará de 
São Paulo até Natal. Como fa-
ziam os índios levando um ti-
ção nas suas longas viagens 
para enfrentar os assombros 
da mata na noite imemorial. 

Cascudo é uma chama 
que não apaga nunca a guiar o 
povo brasileiro.

//Exposição sobre Câmara Cascudo fi caria em cartaz até fevereiro

// Museu da Língua Portuguesa, no Centro de São Paulo: incêndio ganhou as manchetes dos principais veículos de comunicação do país 

lizar os seguidores a respeito 
da garantia da conservação do 
acervo original.

A exposição “O Tempo e 
Eu (e vc)” está no Museu da 
Língua Portuguesa desde o 
mês de outubro e permanece-
ria por lá até fevereiro. Com o 
material danifi cado, a mostra, 
que é itinerante, pode não ser 
exposta em outros lugares.

A ideia era fi xar a exposi-
ção em Natal, no Instituto Câ-
mara Cascudo. “O Tempo e Eu 
(e vc)” traz as impressões de 

Cascudo sobre hábitos, cos-
tumes e tradições brasileiros e 
tem grande valor não somen-
te para a cultura do Rio Gran-
de do Norte, mas também de 
todo o país.

Ocupando o mesmo espa-
ço que um dia já recebeu ex-
posições sobre a vida e obra 
de Cora Coralina e tantos ou-
tros mestres, o folclorista poti-
guar Câmara Cascudo perma-
neceu representado em suas 
principais investigações an-
tropológicas no Museu da Lín-

gua Portuguesa por dois me-
ses, aproximadamente.

Vinte mil foi a quantida-
de de livros comprados pela 
curadoria da exposição para 
criar a “Babilônia de Câma-
ra Cascudo”, que recebia o vi-
sitante logo de cara em uma 
espécie de labirinto, confor-
me registrou o NOVO duran-
te a abertura da exposição em 
São Paulo.

O Museu da Língua Por-
tuguesa tem três pavimentos, 
uma área total de 4,3 mil m2. 
Foram deslocadas dezenas de 
viaturas com mais de 90 bom-
beiros para conter o fogo que 
se alastrou pelas dependên-
cias do prédio.

Inaugurada em março de 
2006, a estrutura é um dos mu-
seus mais visitados do Brasil e 
da América do Sul. De acordo 
com os dados da administra-
ção do prédio, mais de 1,6 mi-
lhão de pessoas passaram por 
lá somente nos três primeiros 
anos de funcionamento.

Além da exposição de Cas-
cudo, outros trabalhos expos-
to reconstituem a história das 
línguas portuguesa, africana e 
ameríndia até esses dialetos 
chegarem ao Brasil.

O jornalista Vicente Serejo 
escreveu um texto em que tra-
ta do sinistro ocorrido em são 
Paulo e também da exposição 
“O Tempo e Eu (e vc)”. Confi ra: 
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Acusados de corrupção, Joseph Blatter e Michel Platini são 
suspensos do futebol pelo Comitê de Ética por oito anos

Fora da Fifa, Blatter 
ameaça: ‘Eu voltarei’

Engolido pelo ‘monstro’

ENY MIRANDA / GOVERJ

Jamil Chade
Do NOVO

Caern

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0106/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

resolve indeferir o Recurso
Administrativo interposto pela licitante CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA

Engº Marcelo Saldanha Toscano

: Execução de serviço de manutenção e conservação da estrutura física das Estações
de Tratamento de Água, Estações Elevatórias, poços tubulares e terrenos dos reservatórios
pertencentes à Regional Litoral Sul - RLS.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN,
no uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe,
e baseado no pronunciamento do Setor Técnico,

,
permanecendo então, a decisão já proferida pela Comissão Permanente de Licitação.

Natal/RN, 21 de Dezembro de 2015

DIRETOR PRESIDENTE

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0035/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

Aviso

em 27 de Janeiro de 2016, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresa para execução dos serviços, com fornecimento de material,
de manutenção no Sistema de Esgotamento Sanitário das Bacias “D” e “E”, envolvendo os
bairros de Lagoa Nova, Dix Sept Rosado, Nazaré, Quintas, Bom Pastor, Nordeste e parte
complementar do Bairro do Alecrim, em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0158 -
S/2015 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site no link Serviços,
licitações no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN,
na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 23 de Dezembro de 2015, no horário
das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 26 de Janeiro de
2016. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 21 de Dezembro de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0120/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

SUSPENDER SINE DIE

Objeto

Aviso

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Locação de veículos para atender às necessidades das UnidadesAdministrativas da
CAERN em todo o Estado do RN, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação n°
0069/2015 - GIF/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra, que em razão de
reexame na Planilha Orçamentária e no Termo de Referência e do Edital, resolve

a referida Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento
através da imprensa oficial na forma da lei. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou
fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail .

Natal/RN, 21 de Dezembro de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

alc@caern.com.br

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0171/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

Aviso

em 11 de Janeiro de 2016, às 15h00
horas,

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresa de engenharia/arquitetura, para execução serviços de
reforma dos escritórios da CAERN nos bairros de Capim Macio, Bom Pastor e Ribeira,
em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0139 - S/2015 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 23
de Dezembro de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até
às 15h00 horas do dia 08 de Janeiro de 2016. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-
4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 21 de Dezembro de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

AVISO DE CONTRARRAZÃO

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL - PMJ, através da CPL no
uso de suas atribuições legais, vem tornar público no que concerne ao recurso
apresentado quanto à das empresas

, CNPJ: 01.737.254/0001-50 e
, CNPJ: 13.079.100/0001-05, do Processo Licitatório nº 05100001/2015 -

, objetivando a

, de acordo com as cláusulas e condições do Termo de Compromisso, Projeto
Básico e Memorial Descritivo anexo, partes integrantes do Edital, que a empresa

- apresentou tempestivamente
quanto ao recurso apresentado da sua .

Jundiá/RN, 21 de dezembro de 2015

Presidente da CPL/PMJ.

HABILITAÇÃO SERPE SERVIÇOS PROJETOS E
EXECUÇÕES LTDA L SILVA L ALVES CONSTRUTORA
LTDA - EPP
Tomada de Preços nº 003/2015 contratação de empresa especializada
para executar todas as atividades inerentes à construção de 01 (um) complexo de
lazer e turismo, a ser realizado no loteamento Nova Jundiá, S/N, no município de
Jundiá/RN

L SILVA
L ALVES CONSTRUTORA LTDA EPP,
CONTRARRAZÃO HABILITAÇÃO

Luiz Eduardo Fernandes

Apesar de mostrar resis-
tência, Blatter difi cilmente po-
derá voltar e, segundo fontes 
dentro da entidade, a meta é 
justamente a de “virar a pági-
na”. O ex-presidente tinha na 
Fifa sua própria vida e era acu-
sado por opositores de con-
fundir a história do futebol 
com a sua própria. 

Blatter entrou na entidade 
ainda nos anos 70 e passou a 
ser o braço direito de João Ha-
velange. Juntos, os dois cria-
ram um sistema clientelista 
no qual as federações nacio-
nais recebiam privilégios, di-
nheiro e torneios em troca de 
um apoio incondicional aos 
dois cartolas em Zurique. 

Os escândalos se sucede-
ram. Mas ele sempre saiu in-
tacto. Apoiado principalmen-
te por países irrelevantes no 
futebol, Blatter costurou a cria-
ção de um império que o per-
mitiu vencer cinco eleições a 
partir de 1998. Mais de cem fe-

derações pelo mundo depen-
diam praticamente de forma 
plena dos recursos que a Fifa 
os enviava. Suas alianças com 
multinacionais e pactos com 
ditadores sanguinários tam-
bém reforçaram a fundação 

de seu poder, ao ponto de Ha-
velange o alertar que estava 
“criando um monstro”. 

Mas, no dia 27 de maio de 
2015, a história de Blatter mu-
daria de forma profunda. Uma 
ação policial em Zurique e na 

sede da entidade fez com que 
as empresas patrocinadoras 
exigissem sua saída. Quatro 
dias depois de vencer as elei-
ções, o suíço foi obrigado a 
anunciar novas eleições, em 
fevereiro de 2016. Ele estava 
convencido, porém, que volta-
ria ao poder e usaria esse tem-
po para desmascarar e ma-
nobrar seus opositores, os eli-
minando. Assim, em feverei-
ro de 2016, demonstraria às 
209 federações nacionais que 
apenas ele poderia continuar 
mandando na Fifa. 

O que ele não contava, po-
rém, era com uma ação da po-
lícia de Zurique que, em se-
tembro, entrou na Fifa e o 
colocou como suspeito por 
corrupção e gestão desleal. 
Apesar de insistir em sua ino-
cência, foi obrigado a deixar 
seu escritório na Fifa. Ao mun-
do, chegou a dizer que não era 
“demônio”. Agora, foi o “mos-
tro” que o devorou.

O 
suíço Joseph 
Blatter desa-
fi ou a conde-
nação impos-
ta, alertou que 

o Comitê de Ética não o pode 
destituir da presidência e in-
sinua que pode impedir a re-
alização da eleição marcada 
para 26 de fevereiro do próxi-
mo ano. “Eu voltarei”, prome-
teu, ontem, após ser suspen-
so por oito anos pelo Comitê 
de Ética da Fifa, junto do fran-
cês Michel Platini. 

O Comitê de Ética, que já 
havia suspendido Blatter e 
Platini provisoriamente por 
90 dias, puniu os dois em ra-
zão de uma suspeita transfe-
rência de US$ 2 milhões do 
suíço ao francês, em 2011. O 
Ministério Público da Suíça 
também investiga o caso. 

Poucas horas após o 
anúncio da punição, Blatter 
concedeu entrevista coleti-
va. Ao chegar para o evento, 
a barba por fazer, os olhos in-
chados e um curativo no ros-
to mostravam outra face do 
dirigente. Mas o suíço tentou 
adotar um tom desafi ador. 
Prometeu recorrer da deci-
são e escolheu realizar o en-
contro com a imprensa na 
antiga sede da Fifa, numa es-
pécie de tentativa de mostrar 
que foi ele quem construiu a 
entidade.

“Fui traído. Eu ainda sou o 
presidente, mesmo afastado”, 
disse o suíço. “Só o Congresso 
da Fifa pode me afastar, não 
o comitê. Eles não têm esse 
direito”, afi rmou. “Criamos o 
comitê para lidar com ética. 
Mas se eles tentam barrar evi-
dências, cometem uma viola-
ção de direitos humanos.”

Blatter também insinua 
que pode tentar melar as elei-
ções em fevereiro de 2016. 
“Para eleger novo, eu preci-
so sair”, alertou. Concorrem 
ao pleito Salman bin Ebrahim 
al-Khalifa, Tokyo Sexwale, Ali 
bin al-Hussein, Gianni Infan-
tino e Jérôme Champagne 

Mas nenhum deles é alvo de 
um consenso.

“Eu voltarei. Não acabou. 
Vou lutar pelos meus direitos”, 
prometeu Blatter. “Vou lutar 
por mim e pela Fifa. Vou usar 
a Justiça. Não se pode termi-
nar 40 anos assim. Não é pos-
sível. Suspenso, por quê?”, 
questionou. 

A decisão de afastá-lo foi 
elogiada por políticos euro-
peus e seus adversários, en-
quanto os patrocinadores 
deixaram claro que Blatter 
precisava sair. O organismo, 
que por anos aniquilou seus 
opositores, agora era usado 
para acabar com a carreira do 
suíço.

“Algo está errado nesse sis-
tema. Lamento que eu seja o 
saco de pancadas para a en-
tidade. Peço desculpas. Peço 
desculpas pelo futebol pela 
Fifa. Mas também lamento 
por mim”, declarou. O suíço 
questiona até mesmo as re-
gras do afastamento que in-
dica que ele não poderá nem 
mesmo entrar em um estádio. 
“Isso só vale para jogadores e 
técnicos. Não se aplica a mim.”

Suas declarações reve-
lam que ele não aceitaria dei-
xar o poder da forma que está 
ocorrendo. “Eu não mereço 
isso. Vou lutar até o fi nal”, in-
sistiu. Ao falar, citou Nelson 
Mandela, direitos humanos e 

insinuou que, em novembro, 
quase morreu.

Questionado sobre o mo-
tivo de tanta insistência, ele 
explicou: “Estou totalmente 
ligado a essa Fifa e o dia que 
vi que ela estava sendo ata-
cada, acusada de ser mafi o-
sa, eu tinha de protegê-la. Eu 
deveria ter parado depois da 
Copa de 2014. Teria sido mais 
sábio. Mas me pediram para 
fi car”, disse.

Blatter continuou seu ar-
gumento de que não é res-
ponsável pela corrupção dos 
demais cartolas, muitos de-
les latino-americanos. “Não 
tenho essa responsabilidade 
moral”, disse.

// Blatter e Platini foram pegos em transferência  suspeita de US$ 2 mi

// Blatter está na presidência da Fifa desde 1998 e conta com apoios questionáveis para se manter no poder
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Depois de uma semana de trabalho longe da imprensa e da torcida, Alvirrubro abre as portas 
para apresentar seu elenco que já conta com 24 jogadores, sendo 14 recém-chegados a Natal

América se reapresenta 
mostrando a cara para 2016

// Ideia da diretoria americana é anunciar pelo menos mais dois atletas até o dia 31 deste mês

FÁBIO CORTEZ / NOVO

O 
América se re-
apresentou on-
tem no Centro 
de Treinamen-
to Dr. Abílio Me-

deiros, em Parnamirim, para 
a temporada 2016. Depois de 
uma semana focados apenas 
nos trabalhos físicos e exames 
médicos, os jogadores fi nal-
mente vestiram a camisa de 
treino e pisaram no gramado. 

E o bom número de torce-
dores que compareceu pode 
conhecer os 14 contratados 
pelo Dragão para o início do 
próximo ano, que se juntaram 
aos atletas remanescentes do 
elenco desta temporada. 

Entre as caras novas, dois 
foram confi rmados exata-
mente na tarde de ontem. A 
direção anunciou a contra-
tação do zagueiro Richard-
son, de 23 anos, que estava no 
Dom Bosco-MT. Ricahardson 
já havia atuado nas categorias 
de base do América, antes de 
rodar por Grêmio, Desportivo 
Brasil-RS, Santa Cruz do Inha-
ré e Grêmio Anápolis-GO. O 
jogador chega para disputar 
posição Com Flávio Boaven-
tura, Zé Antônio e Gustavo.

Além dele, quem volta é o 
lateral-esquerdo Bruno, que 
teve oportunidades no time 
principal com o técnico Ro-
berto Fernandes entre 2012 e 
2013. Revelado pelo América, 
o jogador havia sido dispen-
sado em 2014 e acertou com 
o Globo, de Ceará-Mirim. Lá, 
no entanto, não rendeu e de-
cidiu, naquele momento, en-
cerrar a carreira. Agora, vol-
ta a ter oportunidade de dis-
putar posição no Dragão. 
Para a função, o técnico Alu-
ísio Guerreiro já conta com 
Alex Cazumba, contratado do 
Botafogo-PB.

Com a eliminação precoce 
da Série C deste ano, o Améri-
ca iniciou a preparação para a 
próxima temporada um pou-
co mais cedo. A estreia do 
Campeonato Potiguar está 
marcada para o dia 24 janei-

Leonardo Erys
Do NOVO

3ª Vara Cível da Comarca de Parnamirim
ADV: JORGE NICOLA JUNIOR (OAB 295406/SP)  - Processo: 0805104-37.2015.8.20.5124 - RECUPERAÇÃO JUDICIAL - Concurso de Credores - AUTOR: LIGZARB DISTRIBUI-
DORA DE ALIMENTOS LTDA  - RÉU: Juízo de Direito da Comarca de Parnamirim  - PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 3ª Vara Cível da Comarca de 
Parnamirim Avenida João XXIII, 704, Shopping Cohabinal, Santos Reis, Parnamirim/RN - CEP: 59141-030, Fone: (84) 3645-1823 EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE CREDORES - 
Prazo de 15 (quinze) dias. Processo: 0805104-37.2015.8.20.5124. Ação: RECUPERAÇÃO JUDICIAL (129). Requerente: LIGZARB DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS LTDA. Valor 
do débito:  R$ 20.972.753,66. EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE CREDORES(Prazo de 15 dias) A Doutora Arklenya X. S. S. Pereira, Juíza de Direito da 3ª Vara Cível da Comarca de 
da lei e no uso de suas atribuições, etc.FAZ SABER, que por parte de LIGZARB DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS LTDA, inscrita no CNPJ/MF 04.679.132/0001-42, com sede na 
Rodovia BR 101, Km 9, Bairro Emaús, Parnamirim - RN, CEP 59.149-090, com contrato social arquivado na Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Norte sob o NIRE 
n°2420034515-0, em recuperação judicial, processo n°0805104-37.2015.8.20.5124, foi requerido o processamento e benefício da recuperação judicial, tendo por objetivo viabilizar 

promovendo assim, a preservação a empresa, suas funções sociais e o estímulo à atividade econômica (Art. 47 da Lei 11.101/2005) nos termos do artigo 52 da Lei 11.101/2005, foi 
-

rador judicial, que tem como objetivo o deferimento do processamento de recuperação judicial da referida sociedade empresária. A inicial veio instruída com documentos. Vieram-me 
os autos conclusos. É o que importa relatar. Decido. Inicialmente, entendo que este Juízo é competente para conhecer e julgar o feito, tendo em vista que o volume de negócios da 
empresa requerente, além de sua sede, se concentram na cidade de Parnamirim, obedecendo, portanto, ao comando do art. 3º da Lei 11.101/05.De acordo com o artigo 47 da Lei 

-
tenção da fonte produtora, do emprego dos trabalhadores e dos interesses dos credores, promovendo, assim, a preservação da empresa, sua função social e o estímulo à atividade 

citado dispositivo. Ademais, os requisitos do artigo 48 da Lei 11.101/05, bem como do artigo 51 da mesma Legislação foram devidamente atendidos, diante da documentação que se 

processamento da recuperação judicial Ligzarb Distribuidoras de Alimentos Ltda., procedendo-se às seguintes determinações: I) nomeio administrador judicial da presente recupe-
ração judicial Aracildo César de Morais, brasileiro, contador, com endereço na Av. Governador José Varela, n.º 2884, Cidade Jardim, Natal/RN, CEP 59.078-300, o qual deverá de-

atribuições determinadas pelo Juízo. Ainda, deve o referido administrador ser intimado para, no prazo de 10 (dez) dias, indicar proposta de honorários, observado o disposto no arti-
go 24, caput c/c os parágrafos 1º e 5º da Lei de Recuperação de Empresas. A forma de pagamento e o valor dos honorários do Administrador Judicial serão oportunamente decididos 
por este Juízo após a apresentação da proposta e intimação do requerente para se manifestar no prazo de 10 (dez) dias. II) a dispensa de apresentação de certidões negativas para 

de todas as ações ou exceções contra a empresa devedora, na forma do artigo 6º da LRF, tudo nos exatos termos do art. 52, III da citada lei, permanecendo os respectivos autos no 
juízo onde se processam, ressalvadas não só as ações previstas nos parágrafos 1º, 2º e 7º do artigo 6º, quais sejam, as execuções ilíquidas, as ações que correm perante a Justiça 

-
fos 3º e 4º da Lei 11.101/05. Durante o prazo de suspensão e nos casos do parágrafo 3º do artigo 49 da LRF, a venda ou retirada do estabelecimento do devedor dos bens de capital 
essenciais a sua atividade empresária não serão permitidas. A suspensão não excederá o prazo IMPRORROGÁVEL de 180 (cento e oitenta) dias, contados na forma do art. 6º, 

-
-

ção do Ministério Público e a comunicação, por carta, às Fazendas Públicas Federal, Estadual e Municipal em que a requerente tiver estabelecimento, no prazo de 48h (quarenta e 

-
tência acerca dos prazos de habilitação dos créditos, na forma do art. 7º, parágrafo 1º da LRF, bem como para que os credores apresentem objeção ao plano de recuperação judicial 

-

recuperação judicial da requerente no registro competente (art. 69, parágrafo único da LRF). P. I. C. Parnamirim/RN, 10 de junho de 2015 ARKLENYA XEILHA SOUZA DA SILVA 
PEREIRA Juíza de Direito (documento assinado digitalmente na forma da Lei n°11.419/06).LISTA CONSOLIDADA DE CREDORES CLASSE III - TITULARES DE CRÉDITOS QUI-

-

-

-

-

-
-

-

-

-

-

ou divergências aos créditos relacionados será de 15 (quinze) dias a contar da publicação deste edital (LRF, art. 7, §1º) e o prazo para objeção ao Plano de Recuperação será de 30 
(trinta) dias, a partir da publicação da lista de credores prevista no §2º, do art. 7, da LRF, nos termos do art. 55 da LRF. E para que produza seus efeitos de direito, será o presente 

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0223/2014 - EDITAL DE CREDENCIAMENTO

Objeto

Aviso

22 de Dezembro de 2015 a
21 de Dezembro de 2016,

Crizostimo Félix de Lima Souza

: Credenciamento para contratação de Instituições Financeiras e Agentes
Arrecadadores alternativos, visando a prestação dos serviços de recebimento de Contas de
Água e/ou coleta de Esgotos, da CAERN, nos modelo bancário com código de barra no modelo
FEBRABAN, no Estado do Rio Grande do Norte - RN, conforme Ordem de Licitação nº
06/2014 - GGC/DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará no período de

credenciamento de Instituições Financeira ou Agentes
Arrecadadores para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site no link
Serviços (Licitações) no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555,
Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 21 de Dezembro de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0106/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

decidiu pela procedência do
recurso interposto pela empresa MBF CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA

desclassificando MAR CONSTRUÇÕES LTDA
recurso interposto pela empresa CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA a

Comissão não enxergou motivo para aceitação do pedido da recorrente
Comissão

vencedora MBF CONSTRUÇÕES
E EMPREENDIMENTOS LTDA-ME

A Comissão

: Execução de serviço de manutenção e conservação da estrutura física das Estações de
Tratamento de Água, Estações Elevatórias, poços tubulares e terrenos dos reservatórios
pertencentes à Regional Litoral Sul - RLS.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, após análise dos
recursos, e baseado no pronunciamento do Setor Técnico,

,
reconsiderando sua decisão e a empresa . Já
quanto ao ,

. Em seguida, a
classificou as demais empresas de acordo com o quadro abaixo:

AComissão, portanto julgou do referido Certame a empresa
. Devido à improcedência do recurso interposto pela

empresa CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA, o processo foi encaminhado à Instância Superior
para decisão, consoante estabelece o § 4º do art. 109 do Estatuto das Licitações e Contratos
Administrativos.

Natal/RN, 21 de Dezembro de 2015

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar MBF CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA -ME 702.759,87
2º Lugar CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA 709.297,12
3°Lugar CONARTE PROJETOS, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 775.629,60
4°Lugar AZEVEDO & COELHO LTDA 832.344,30

SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA - STTU

aquisição e implantação de 10
painéis de Mensagens Variáveis - PMV, 10 câmeras dome, sistemas inteligente de fluxo de
tráfego e equipamentos/sistemas integrados, com manutenção dos painéis de
Mensagens Variáveis - PMV e câmeras dome e sistemas integrados e treinamento ao
pessoal da contratante, dos equipamentos fornecidos, tanto da construção, operação e
manutenção preventiva e corretiva 26 de janeiro de 2016,
às 09:30h

Josemar Tavares Câmara Júnior

AVISO DE LICITAÇÃO

Concorrência Pública 004/2015

A Comissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na Rua Almino Afonso, 44 - Ribeira,
telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura dos
envelopes da cujo objeto é a

. A sessão está marcada para o dia
no endereço supramencionado. O Edital e seus Anexos serão disponibilizados por

meio eletrônico, devendo os interessados, informarem o endereço eletrônico (e-mail) para que
seja fornecido pelo Setor de Licitação, Convênios e Contratos da STTU, no referido endereço, no
horário 09h00min às 13h00min, ou solicitar pelo e-mail: . A empresa
que desejar participar do certame deverá observar as regras de habilitação contidas na Lei
8.666/93 e no respectivo Edital, bem como observar o local onde será realizada a sessão.

Natal/RN, 18 de dezembro de 2015.

Presidente da CPL

cpl.semob@natal.rn.gov.br

ro, contra o Alecrim, na Arena 
das Dunas, às 9h.

Mas a diretoria do Améri-
ca pretende testar a equipe an-
tes dessa partida, para dar mais 
ritmo de jogo aos comandados 
do técnico Aluísio Guerreiro.

O departamento de fute-
bol da equipe fala em pelo 
menos três amistosos nessa 
pré-temporada que já estão 
acordados. Dois serão con-
tra times da Paraíba, enquan-

to outro acontecerá diante de 
um time amador de Natal.

REFORÇOS
Da atual temporada, ape-

nas oito jogadores permane-
ceram no Alvirrubro: o golei-
ro Pantera, os zagueiros Flá-
vio Boaventura e Zé Antônio, 
o meia Cascata e os atacantes 
Mateus, Reis, Th iago Potiguar 
e Luiz Eduardo.

Hoje, o elenco america-

no conta com 24 atletas (sen-
do quatro goleiros) e a ten-
dência é que mais reforços se-
jam contratados ainda antes 
do Campeonato Potiguar e da 
Copa do Nordeste de 2016.

Segundo o anúncio da 
própria diretoria, a ideia é que 
pelo menos mais dois atletas 
sejam anunciados: um volan-
te e um atacante devem che-
gar para dar mais opções ao 
técnico Aluísio Guerreiro.

ELENCO DO 
AMÉRICA
 (24 jogadores) 

Goleiros: Pantera, Camilo, 
Júlio César e Victor

Laterais: Gabriel, Alex 
Cazumba e Bruno

Zagueiros: Flávio 

Boaventura, Zé Antônio,  
Gustavo e Richardson

Volantes: Thiago Dutra, 
Felipe Macena, Léo, Bruno 
Renan e Alexandre

Meias: Cascata e Ramon

Atacantes: Neto Potiguar, 
Reis, Thiago Potiguar, Luiz 
Eduardo, Mateus e Roninho.
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MÁRLIO FORTE

MÁRLIO FORTE

CANINDÉ SOARES

CEDIDA

DESABOYA.COM

// De mãos dadas na solenidade em homenagem aos 180 anos da Assembleia Legislativa 
do RN, a senadora Fátima Bezerra e o deputado Ricardo Motta

// Arquiteta Andrea Cariello na Premiação Decore 2015
// Um sorridente Carlos Augusto Rosado surgiu durante a 
comemoração de aniversário da Assembleia Legislativa, sexta 
passada. Na foto, o ex-deputado e ex-presidente do Legislativo, que foi 
um dos homenageados, ao lado da esposa Rosalba e dos deputados 
Tomba Farias, Getúlio Rêgo e Vivaldo Costa

// Na 4ª Noite dos Iluminados, o colunista Paulo Macedo 
homenageando o desembargador Aderson Silvino

// Concluintes do Contemporâneo brindam a formatura em baile temático 
sobre o Egito Antigo no Boulevard Recepções

Sobre a pesquisa 
DataFolha 

divulgada ontem 
pelo jornal 

Folha de S.Paulo 
sobre Governo e 

eleições:

Jornalista 
Cristiana Lôbo: 
“A alta rejeição 

de Lula, segundo 
DataFolha, deve 
servir de alerta 
ao PT: 48% não 

votam nele e 26% 
não votam em 

Aécio. A diferença 
é grande”.

Ex-governador 
do RS e ex-

ministro de Lula 
Tarso Genro:
“Mesmo com 

o bombardeio 
insano, a pesquisa 

da Datafolha 
mostra que, 

se a esquerda 
construir uma 

estratégia unitária 
nova, eles não 

levam...”.

AO
C

O
NTR
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Á

>>>> Valendo 
ouro
Pré-candidato a prefeito 
de Natal ano que vem 
pelo PSOL, o professor 
Robério Paulino tem 
sido um dos nomes mais 
assediados pelos partidos 
políticos interessados em 
administrar Natal a partir 
de 2017. 
Até mesmo o PMDB, 
do ministro do Turismo 
Henrique Alves, já ‘cantou’ 
o educador, responsável 
por provocar o segundo 
turno na sucessão estadual 
do ano passado.
Fato é que a cada eleição 
que disputa Robério 
consegue aumentar o seu 
‘patrimônio’ eleitoral.

>>>> Pré-eleição
Por falar em PMDB e 
nas eleições na capital 
potiguar...
Ganha força a indicação do 
presidente da Fecomércio, 
Marcelo Queiroz, como 
candidato a vice-prefeito 
na chapa encabeçada 
por Carlos Eduardo Alves 
(PDT).
A vinculação de Queiroz 
ao empresariado é o que 
mais anima a porção 
conservadora bacurau. 
A disputa é com o 
queridinho de Henrique, o 
secretário de Turismo de 
Natal Fred Queiroz.

>>>> Sem papas
O prefeito Carlos 
Eduardo Alves provocou 
burburinho nas redes 
sociais por zombar dos 
vereadores que fazem 
oposição ao seu governo 
usando um tom arrogante. 
Ao comentar, no Twitter, 
sobre o êxito que está 
sendo a grande árvore 
de Mirassol durante 
este Natal em Natal, o 
pedetista afi rmou: “Árvore 
de Natal é um sucesso 
entre natalenses e turístas. 
Oposição caladinha. Natal 
agradece”.
Carlos Eduardo foi 
bastante criticado pelos 
parlamentares por conta 
do valor gasto com a 
decoração natalina este 
ano: R$ 4,2 milhões, num 
ano de crise econômica. 
Com o resultado positivo 
da programação local, o 
prefeito mandou o recado 
irônico para os seus 
adversários.

>>>> Já morreu?
Para a senadora Fátima Bezerra, “o impeachment morreu”. Foi o 
que ela disse ao participar de debate na Rádio CBN, na manhã 
desta segunda-feira(21), com o senador Paulo Bauer (PSDB). 
Para a potiguar, o recado que a população deu nas ruas, nas 
manifestações da última semana por todo o país, foi muito 
claro. “O impedimento está previsto na nossa Constituição, mas 
para que ele ocorra, tem que haver embasamento jurídico, o 
que não é o caso”, ressaltou a senadora.

>>>> Recall de políticos
O senador Cristovam Buarque apresentou, na quarta-feira 
(16), proposta de emenda à Constituição (PEC 160/2015) 

que institui a consulta popular para decidir sobre a 
revogação de mandatos quando os eleitores estiverem 

insatisfeitos com os políticos. 
A proposta abrange os cargos eleitos pelo sistema 

majoritário (presidente da República, governador, prefeito 
e senador). O mecanismo, conhecido como recall, 

exige, segundo a PEC, 5% de assinaturas dos eleitores da 
respectiva circunscrição para ser acionado.

>>>> Nova sede
Os advogados que atuam no Rio Grande do Norte ganharão 

nova sede da Seccional Potiguar no próximo dia 28 de 
dezembro. A nova estrutura está localizada em Candelária, 

próximo ao Complexo Judiciário. Tem uma área de 
4.300 metros quadrados e reunirá no mesmo 

lugar a OAB/RN, Caixa de Assistência dos Advogados – 
CAARN, Escola Superior de Advocacia – ESA e o 

Tribunal de Ética e Disciplina. 
O terreno foi doado pelo Governo do RN na gestão 

do ex-presidente da Seccional Paulo Eduardo Teixeira. 
A sanção da Lei Nº 9340/2010, que autorizou a doação de 

terreno para construção de nova sede, teve publicação 
no Diário Ofi cial do Estado do Rio Grande do Norte 

em 26 de março de 2010. 

>>>> Veraneio

O verão aquece o 
mercado imobiliário 
nas praias de Natal, 

que recebem 
investimentos 

de construtoras 
como a Cyrela 

Plano&Plano. A 
empresa comemora 

a procura pelo 
In Mare Bali, 

empreendimento 
à beira-mar de 

Cotovelo e objeto 
de desejo para 

um veraneio com 
direito a serviços de 
hotel cinco estrelas. 
Lá existe até salão 

de beleza, que 
neste verão será 

comandado pelo 
hair Sinval 
de Souza.

>>>> “Natal Criança Feliz”
Em todas as lojas Nordestão, a campanha “Natal Criança 
Feliz” possibilita a realização de sonhos dos pacientes da 

Casa Durval Paiva. Os pedidos das crianças e adolescentes 
já foram enviados, e precisam de solidariedade para se 

tornarem realidade.

>>>> Rede Solidária
Aliás, a corrente solidária da Casa Durval Paiva não para 

de crescer nas redes sociais. Já são mais de 12.500 no 
Facebook, 4700 no Instagram e 1600 no Twitter. Que tal ser 

mais um cybervoluntário?

Giro pelo 
Twitter...

...da Agência Brasil: “Base aliada irá ao STF se oposição tentar 
driblar decisão do impeachment”; 

...do blog O Antagonista: ““Nelson Barbosa quer idade mínima 
para aposentadoria”;

...do site Congresso em Foco: “Impeachment: levantamento do 
Datafolha mostra indefi nição na Câmara”. 
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Seja comum, seja 
simples, seja você 
quem for. Não há 

necessidade de 
ser importante, a 

única necessidade 
é de ser real. Ser 

real é existencial. 
Ser importante é 
viagem do ego.”  

(Osho)

Abraços com vivas de 
felicidades para fotógrafa 
e produtora Cultural 
Candinha Bezerra em 
nova primavera hoje. 
Também apagando 
velinhas, hoje: Joca 
Motta, Suzana Cunha, 
Sandrinha Andrade, José 
Arnaldo, Alessandra 
de Souza Paranhos, 
Walker Costa e Marcus 
Ramalho.

- Hoje é o Dia da 
Consciência Ecológica e 
o Dia de Santa Francisca 
Xavier Cabrini.

PA
RA
BÉNS

J.O

J.O

G.T

ARQUIVO

MICHELE JERONIMO

// Anfi triões de dez com muita descontração e alto astral 
Roberto Bezerra e Rebecca

// Abraços de felicidades para o casal Fernando Bezerra e Candinha. 
Ela nova primavera celebrando em viagem com a família

// Em noite de vivas com as amigas, a primeira dama 
Juliane Faria e advogada Soledade Fernandes

// Celebrando a vida e a amizade os amigos Auxiliadora 
Alcântara, Onofre Neto e Rebecca Monte Nunes Bezerra

// O aniversariante Estevão Lucio dividindo pose com amigos em noite francesa

Carpe 
Diem

Vive La Vie
Os jardins e salões de 
Gutinho Tinôco foram 
cenário da reunião no 
melhor estilo francês a 
la Moulin Rouge para a 
celebração dos 6.0 do 
arquiteto Estevão Lucio. 
O vermelho predominou 
no pedaço numa 
combinação perfeita com 
a ambientação da casa, 
que é um luxo e rica em 
obras de artes garimpadas 
por Gutinho que curte 
e tem conhecimento e 
sensibilidade. De Dez! O 
cardápio uma variedade 
de delicias bem no estilo 
da ocasião e molhando as 
gargantas dos presentes 
borbulhas, claro!, scotch, 
vodkas e outros birinights. 
Ai que tudo!
Completando o alto astral 
de la nuit, começando pelo 
o aniversariante que é o 
bom humor e alto astral 
em pessoa, poemas de 
Fernando Pessoa e Clarisse 
Lispector pelo dono da 
casa. Apresentação da 
dançarina e coreografa 
Ana Claudia Viana com 
uma bonita expressão 
corporal. Ah, e o anfi trião 
brindando os festeiros com 
uma afi nada interpretação 
da bela canção Nature Boy. 
Adoro!
Os requebros também 
rolaram sob o comando da 
seleção do DJ Smith. Enfi m 
uma noite de celebração a 
vida e a amizade no melhor 
astral, onde os convivas 
conversavam e faziam a 
resenha no melhor estilo 
F-E-L-I C-D-A-D-E! Ai que 
tudo!

Comme il faut! 
Pense numa noitada de 
dez! Como todas pilotadas 
pelo casal de dez Roberto 
Bezerra/Rebecca Monte 
Nunes, na morada do 
Morro Branco. Pois bem, 
assim foi a de sábado 
passado numa noitada 
de celebração a chegada 
do anfi trião aos 5.0, que 
com a inspiração da musa 
Rebecca reuniu mais de 
300 convidados, entre 
família e amigos queridos, 
para uma noite de porre 
de felicidades. Onde o alto 
astral e arte de bem receber 
dos anfi triões deram o 
tom. Birinight, banquete 
de sabores variados num 
serviço de dez e muiiiitos 
requebros ao som da trilha 
sonora da banda Boca de 
Sino que levou todos os 
festeiros a pista de dança, 
com destaque para croner 
e violonista que deu o show 
a parte. Ai que tudo! 
As resenhas foram 
muitas em encontro que 
teve a presença do casal 
Governador Robinson 
Faria e a primeira dama 
Juliane, amigos queridos 
desde sempre.
A noite foi rolando e os 
festeiros subiram para o 
24º andar onde a sessão, 
tintins, divertimentos de 
boca, caldos quentes e 
requebros continuaram 
ao som da seleção das 
picapes do DJ Del. Show! 
Impossível citar todas as 
presenças, afi rmando que 
foi uma noite feliz, assim 
como os anfi triões, em 
encontros e celebração a 
vida. Adorei, pois há muito 
não caía nos requebros. 
Vivas para Rebecca e 
Roberto. Vocês são de dez!

Très chic
Prestigiada e elogiada com família e amigos fazendo picnic vibes 
tarde em Paris, a feirinha bacana Marché Candel foi sucesso no 
fi nal de semana potiguar. Ocasião com direito a tragos de vinhos, 
musica resenha, encontros.... Aos que levaram falta, próxima 
edição acontece no primeiro trimestre de 2016. Adoro!

Natalina
Em tempos natalinos e festejos de ano novo, agradecendo e 
retribuindo as mensagens, cartões e mimos de felicitações de 
todos os coleguinhas e amigos. De dez!

Top model
As modelos Kendall Jener e Gigi Hadid mudaram a vida 
de um skatista sem-teto da Califórnia após fazerem um 
piquenique em Venice Beach. Pasmas com a beleza do muso, 
as garotas o ajudaram a fechar contrato como modelo na 
agência Two Management.

Deluxe
O Brasil perdeu seu posto de polo de luxo na América 
Latina para o México. Afi nal, com toda essa crise, as marcas 
resolveram olhar para outro país a fi m de pousar seus polos 
de produtos bacanas classe A!

Cute
A família real Britânica divulgou mais uma foto do príncipe 
William, Kate Middleton e seus fi lhos George e Charlotte. 
Desta vez, com um agradecimento pelo apoio recebido 
durante 2015. 

Impressão
Uma ONG da Inglaterra reuniu 100 moradores de rua em SP 
e pediu para eles tirarem fotos com a intenção de expor suas 
visões sobre a cidade. As fotos entraram o calendário “Minha 
São Paulo”.

Movimento
- Joca Costa comemora 45 anos de carreira, às 20h, na Casa 
da Ribeira.
- Andréa Motta realiza o Bazar de Natal até hoje, no espaço 
Renata Motta Gastronomia.

Party
O Reveillon da Praia no 
Beach Club Natal será o 
lugar dos melhores para 

começar o ano com o 
pé direito. Com o agito 

das bandas Sambô, 
Patusco, Daquele Jeito 

e eletrônico dos DJs, 
a balada terá serviço 
premium com Open 

Bar, Open Food, Espaço 
Kids e claro, a tradicional 
queima de fogos! De dez!

Global
Inspirada em oito 

cidades do mundo, a 
Gucci lança a edição 

especial da bolsa 
Dionysus. A partir de 
janeiro, cada cidade 
ganhará uma versão 

especial da it-bag. 

Gongada
A cantora Cláudia 

Leitte não se cansa de 
ser motivo de chacota. 
Após apresentação ala 
Jennifer Lopez no Th e 
Voice e um playback 

pra lá de mal feito, 
a loira foi bastante 

criticada na internet 
pela turminha que não 

perdoa. Adoro!

Europeu
O Praia Bonita levará 
seus convidados para 

O Velho Mundo no 
seu Reveillon 2016. 

A festança com 
homenagem a países 

europeus, terá a 
animação na pista de 
dança com a banda 

IPOD e DJs, degustação 
de bebidas e 

gastronomia temáticas, 
Whisky 8 anos e um 
espetáculo sobre o 

Velho Mundo. 

Hot
Jamais foi visto um 

ano tão quente quanto 
2015. Quem divulgou 

que passamos 12 meses 
quase que dentro 

de uma estufa, foi a 
ONU. Nos dados, eles 

apontam que novembro 
foi o mês mais quente 
desde 1880, quando 

começaram os registros. 

Gafe
O apresentador do 
Miss Universo 2015 

cometeu a maior gafe 
ao anunciar a vitória da 
candidata da Colômbia 

e voltar atrás. A 
ganhadora, na verdade, 

era a Miss Filipinas. 
Horrível!

Se ligue!
Leia mais em nosso blog JotaOliveira.com.br: China decreta 
alerta vermelho por causa de poluição.> Parques nos EUA 

instalam detectores de metais.> Estudantes criam aplicativo 
para entrega de remédios com drone.> Fotografo “transforma” 
grandes metrópoles em planetas em projeto. >Na Nasa, uma 
brasileira faz projeto que estimula as crianças a gostarem da 
ciência.> Netfl ix cria meia com sensor do sono para usuários.
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CULTURA

A 
Assembleia 
Legislativa 
homenageou 
na última 
sexta-

feira os seus quinze ex-
presidentes e outros cinco 
nomes potiguares que se 
destacaram nas atividades 
culturais do Rio Grande do 
Norte em 2015. O Mérito 
Cultural “Câmara Cascudo 
foi entregue na sessão 
solene em comemoração 
aos 180 anos da Casa 
Legislativa e encerramento 
das atividades legislativas 
deste ano.

Neste segmento, os 
homenageados foram 
a fotógrafa e produtora 
cultural, Candinha Bezerra, 
o maestro João Batista 
Ferreira, padre João 
Medeiros Filho, produtora 
musical Leide Câmara e 
o ex-deputado e músico 
Leonardo Nogueira. 

“A homenagem não 
foi para mim, foi para a 
Igreja. Ela é a mãe mestra 
que assimila a diversidade 
cultural. Fui um mero 
instrumento”, comenta um 
dos homenageados, padre 
João Medeiros Filho. 

O nome do maestro João 
Batista Ferreira foi indicação 
pelo deputado estadual 
Fernando Mineiro (PT). 
“Ele é o maestro mais antigo 
em atividade do estado 
e já formou muitos dos 
artistas atuais”, justifi cou o 
parlamentar.

O ex-deputado Leonardo 
Nogueira foi indicação 
do deputado Gustavo 
Fernandes (PMDB) e 
os demais laureados 
receberam o aval do 
presidente da Assembleia, 
deputado Ezequiel Ferreira 

O fi lme “Star wars 
— O despertar 
da força” atraiu 

1,8 milhão de pessoas no 
primeiro fi m de semana de 
exibição no Brasil. A película 
está em cartaz em 1.386 salas 
de todo o país. Até agora, 
segundo a empresa Rentrak, 
especializada em análises 
econômicas, o blockbuster já 
arrecadou R$ 32 milhões.

A franquia Star Wars 
registrou recorde de público e 
de bilheteria em primeiro fi m 
semana de exibição de 2015. 
A liderança pertencia ao fi lme 
“Jogos Vorazes: a Esperança”. 
O último capítulo da franquia 
foi exibido em 1.244 salas 
e arrecadou mais de R$ 20 
milhões.

“Star Wars: O Despertar 
da Força” é o sétimo capítulo 
da saga especial criada por 
George Lucas em 1977. O 
novo fi lme, dirigido por J.J. 
Abrams, também conseguiu 
quebrar o recorde de melhor 
estreia nos Estados Unidos ao 

A Camerata de 
Vozes do Rio 
Grande do Norte 

apresenta amanhã 
(23), às 20h, na Cripta 
da Catedral Nova, um 
concerto especial de 
Natal. O evento marca 
também o lançamento 
do primeiro disco do 
grupo. 
A camerata à Fundação 
José Augusto (FJA) e vai 
apresentar um repertório 
essencialmente sacro, 
mas que também 
trará peças musicais 
populares. Os destaques 
são as músicas como 
“Sol a Brilhar” (Camerata 
de Vozes), a espiritual 
“Give Me Jesus” (canção 
popular) e “Ave Maria” 
(Palestrina).
Sob a regência do 
padre Pedro Ferreira, 
o coro é formado 38 
entre tenores, sopranos, 
contraltos e baixos. O 
grupo se caracteriza 
por apresentar canções 
vocais em diferentes 
gêneros musicais, 
que vão do erudito ao 
popular e do regional ao 
folclórico.
A álbum homônimo 
da Camerata apresenta 
peças como “Dostóyno 
Yest (Tchaikovski), 
“Tantum Ergo” (Bach), 
“Christus Natus Est” ( 
Bartolicci). Clássicos 
da música popular 
brasileira como “Baião” 
(Luiz Gonzaga), “Muié 
Rendêra” (Domínio 
Público), “Aquarela do 
Brasil” (Ary Barroso) 
e “Garota de Ipanema” 
(Vinícius de Moraes e 
Tom Jobim), também 
estão no repertório.
Desde junho de 2012, 
quando foi criada, a 
Camerata já realizou 
dezenas de concertos 
didáticos em escolas 
públicas, além de 
participações em 
eventos como festivais 
e recitais musicais. 
Em 2015 o grupo 
participou do Festival 
Unicanto em Londrina, 
no qual foi indicado 
pela Confederação 
Brasileira de Coros 
para apresentações na 
Holanda e Alemanha.
O grupo é um dos 
principais representantes 
do segmento coralista 
potiguar.  Tem origem 
nas raízes das cameratas 
italianas. O repertório 
é trabalhado em 
composições variadas, 
passando pela música 
sacra, afro-americanas 
e brasileiras. O número 
de coralistas permite 
apresentações em locais 
menores, bem como 
pode funcionar ao lado 
de orquestras.

Finalizando a programação alusiva aos 180 anos do Poder Legislativo do RN, 
sessão solene homenageou cinco personalidades que se destacam na área

Assembleia concede  
“Mérito Cultural”

//Star Wars

Filme bate recorde de público 
no primeiro fi nal de semana

//”O despertar da força” registrou a maior estreia nos cinemas do Brasil: 1,8 milhão de expectadores

arrecadar US$ 238 milhões.
Os números, divulgados 

pelo site da revista Variety, 
revelam que O Despertar 
da Força “despertou” US$ 
10 milhões a mais do que as 
projeções mais otimistas. Em 
contrapartida, no território 
internacional, o fi lme não 
conseguiu derrotar a franquia 

dos dinossauros.
Fora dos Estados Unidos, 

no primeiro fi m de semana 
de estreia, Star Wars reuniu 
US$ 517 milhões, US$ 7 mi a 
menos do que Jurassic World. 
Os números, contudo, não 
são justos com a saga estrelar 
porque, diferentemente do 
concorrente, Star Wars não 

estreou na China (ele entra 
em cartaz por lá apenas em 9 
de janeiro), país que tem sido 
bastante representativo nas 
bilheterias mundiais.

Star Wars já havia batido 
outro recorde nos Estados 
Unidos, ao arrecadar US$ 
57 milhões apenas no dia da 
estreia, derrotando os US$ 

43,5 milhões de Harry Potter 
e as Relíquias da Morte: Parte 
2. O fi lme estreou no Brasil 
nesta quinta-feira, 17.

O diretor J.J Abrams 
traz de volta fi guras míticas 
– como Leia, Luke e Han 
Solo – e introduz novos 
personagens. O roteiro, 
coassinado por Lawrence 
Kasdan, garante duas horas 
de ação. 

Na trama de “O Despertar 
da Força”, a Primeira Ordem 
substituiu o Império no 
controle da galáxia. O último 
jedi existente, Luke Skywalker, 
sumiu e todo mundo está 
atrás dele. Há um mapa 
mostrando o caminho. Os 
novos heróis da trama – Rey 
(Daisy Ridley) e Finn (John 
Boyega), um ex-Stormtrooper 
agora renegado – encontram 
um sabre de luz perdido no 
espaço e decidem devolver 
a relíquia ao seu dono. Eles 
partem numa jornada, 
ao lado de Han Solo e 
Chewbacca.

//Música

Camerata 
Vozes do 
RN lança 
primeiro 
disco 

// Camerata  faz concerto 
natalino nesta quarta-feira

de Souza (PMDB).
O Mérito Cultural surgiu 

em 2008, por meio da 
resolução 0034, datada em 
26 de novembro, e se destina 
ao reconhecimento dos 
artistas e personalidades 
locais que trabalham com a 
manutenção das tradições 
potiguares e fomento da 
cultura. Em reconhecimento 
à vida e obra de Câmara 
Cascudo, a Medalha do 
Mérito Cultural recebeu o 
seu nome.

Cada mérito é proposto 
pelos próprios deputados 
e submetido à aprovação, 
em reconhecimento a 
atividade das pessoas nos 
mais diversos setores. O 
objetivo é aproximar o Poder 
Legislativo com o estado 
e, consequentemente, a 
sociedade.

// Padre João Medeiros Filho: homenageado na sessão solene //Maestro João Batista: indicação do deputado Fernando Mineiro

A homenagem 
não foi para 

mim, foi para 
a Igreja. Ela é 
a mãe mestra 
que assimila 

a diversidade 
cultural. Fui 

um mero 
instrumento”

João Medeiros Filho
Padre

PERFIL

Leonardo Nogueira
Médico mossoroense, o ex-
deputado estadual Leonardo 
Nogueira é vocalista da 
banda “Os Tremendões”, 
com mais de 50 anos de 
estrada. 

João Medeiros Filho
Natural de Jucurutu, interior 
do RN, o padre João 
Medeiros Filho foi professor 
universitário e curador da 
Fundação José Augusto, 
além de ser membro da ANL.

Candinha Bezerra
Compositora, professora 
de piano e artista plástica, 
Candinha Bezerra também 
se destaca como fotógrafa e 

produtora cultural. Ela já foi 
coordenadora da Orquestra 
Sinfônica do RN e integrou a 
Escola de Música da UFRN.

Leide Câmara
Professora e produtora 
musical, Leide Câmara é 
autora do dicionário da 
música do RN, lançado em 
2001. Ela também integra o 
seleto grupo de mulheres da 
ANL, ocupando a cadeira de 
número 31. 

João Batista Ferreira
Conhecido popularmente por 
João Maestro, João Batista 
Ferreira é natural de Santana 
do Mato; com 80 anos, ele 
é considerado o mais antigo 
maestro em atividade do Rio 
Grande do Norte. 
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